
EDITORIAL 

Sinal de alerta 

P or ocasião do Dia do Traba­
lhador, o presidente Sarney 

foi à televisão · pregar mais uma 
vez um .. entendimento nacional" 
para solucionar os problemas do 
país. Menos de uma semana 
depois, os trabalhadores tomam 
conhecimento que um botijão de 
gás de cozinha passou para 90 
cruzados e o litro do óleo diesel, 
que influencia o preço dos trans-, 
portes no geral, foi para Cz$ 7,20 
- 32% mais caro. Os alimentos, no 
espaço de menos de um mês, tive­
ram reajustes em. torno de 100%. 
Em contrapartida, o ministro 
Bresser Pereira instrui os gover­
nadores a não disparar o gatilho 
para os funcionários estaduais- e 
fala-se mesmo na eliminação do 
gatilho para todas as categorias 
num novo choque. 

Mas alguém tem notícia de al­
_g_uma _medida, por mais deli­

cada que seja, adotada para limi­
tar os fabulosos lucros dos bancos 
e dos grandes grupos econômi­
cos? Algum especulador foi 
punido ou ao menos admoestado? 
Na época do Cruzado, o governo 
dizia que os brasileiros não seriam 
mais aterrorizados pelas máqui­
nas de remarcar preços nos super­
mercados. A~ora estas maquini.: 
nhas inferna1s trabalham como 
nunca. E os abusos são tão acinto­
sos que de um estabelecimento 
para outro constata-se uma vafia­
ção de preços do mesmo produto 
de mais de 100%! 

Com a inflação já desenfreada, 
o governo bota fogo na fogueira 
determinando uma desvaloriza­
ção de 8,48% do cruzado, para 
a tender à necessidade de obter um 
superávit comercial elevado, por 
ex1gência dos credores interna­
cionais. 

E como não podia deixar de 
acontecer, ressuctta-se a desmora­
lizada teoria de que os reajustes' 
salariais com a escala móvel, toda 
vez que o nível da inflação atinge . 
20%, são alimentadores da infla­
ção. Em outras palavras, 
pretende-se, como sempre, que o 
trabalhador pague o pato. 

D iante disto tudo, como fica a 
proposta de entendimento 

nacional? Com estes apelos incon­
sistentes o governo só obtém des­
I'T!oralização.~ A. inflação desorga­
mza a econom1a do país mas, é 
preciso que se diga isto com todas 
as letras, representa sobretudo 
uma brutal transferência de recur­
sos dos trabalhadores para a bur­
gu.esia. É um fator poderoso no 
acirramento da luta de classes no 
país. E o governo revela-se nestes 
momentos como representante 
indisfarçável da grande burgue­
sia. Protege o rico e penaliza o 
trabalhador. Fala em acordo uni­
camente com o propósito de ludi­
briar camadas dos oprimidos 
menos conscientes. 

O combate à inflação exige 
transformações profundas 

na estrutura do país. A suspensão 
do pagamento da dívida externa e 
dos respectivos juros; uma audi­
toria severa sobre este processo de 
endividamento; a reforma agrá­
ria: a nacionalização de empresas 
estrangeiras que sabotam a pro­
dução para fazer pressão em favor 
dos banqueiros nacionais: medi­
das enérgicas em relação aos ban­
cos são algumas providências que 
este governo que aí está, tutelado 
pelos generais, impotente diante 
dos credores internacionais, sub­
misso aos latifundiários e especu­
ladores, . não tem as menores 
condições de realizar. 

O povo .brasUeiro atravessa u­
ma s1tuaçao extremamente 

difícil. Seu poder aquisitivo é des­
gastado diariamente. Suas greves 
são reprimidas e até acusadas de 
impatrióticas. O fantasma do 
desemprego volta a rondar os 
Ia\-es de milhares de trabalhado­
res. Tudo isto reforça a idéia de 
que é urgente unir o máximo de 
forças populares e progressistas 
visando acumular energia na luta 
por um novo regime. mais avan­
çado, verdadeiramen(e democrá­
tico. A união do povo . é a 
esperança concreta para o pro­
gresso de nossa pátria. . 

• 

Uma indústria na 
mira das multinacionais 

A Tribuna conta como o Brasil tornou-se autosuficiente em produtos para laboratório um 
importante ramo da indústria farmacêutica. E revela os planos para destruir a produção nacio'nal. Pág. J. 

Quem é a jovem 
brasileira que 
lsrae t 
com 

. 

AIDS: fonte 
fabulosa 
de lucros 

A AIDS result~ n~ma. verdadeira orgia de 
lucros para a mdustna farmacêutica . As 

aço~s. das empresas que lançam 
remed1os (mesmo ineficientes) no 

mercado estão em alta. Pág. 5 

A força da 
Chapa 2 nas 

fábricas 
Na eleição do Sindicàto dos M~talúrgicos óe 

São Paulo. marcada para junho. a Chapa 2 nasce 
e ganha impulso dentro das empresas. Pág. 8 
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CASO LAMIA 

Ainda há esperança de liberdade 
A solidariedade do povo brasileiro poderá ser fundamen­

tal para que Lamia Maruf Hassan - condenada à prisão 
perpétua em Israel no dia 28 de abril- consiga sua liberdade. 
Dependendo dos esforços do governo brasileiro, ela poderá 
obter um indulto. Apesar das evidências de sua inocência, 
seus algozes a condenaram, separando-a de sua filha de dois 
anos. Com moral elevada, ela escreve da prisão: "Sou uma 
vítima da ganância. do mundo dos grandes que devoram os 
menores". 

Antes do juiz ler a sentença 
Lámia se levantou perante o 
Tribunal Militar israelense, em 
Nablus, na Cisjordânia, e disse 
apenas estas palavras: "Eu não 
sou culpada". Acusada de ter 
participado do seqüestro e 
morte de um soldado em fins de 
1984, em todas as audiências 
ela negou esta acusação. ''Em 
nenhum lugar do mundo ela 
seria condenada por assassi­
nato", afirmou a advogada 
judia Felícia Langer, logo após 
ouvir a sentença do juiz. E 
acrescentou: "Foi um terrível 
erro jurídico" 

Ameaças e pressões 
durante o processo 

Pela maneira como correu o 
processo já se perbecia que 
L~mia tinha poucas chances. 
Nahim Hassan acompanhot• 
duas audiências do julgamento 
de sua irmã e contou à Tribuna 
Operária o que viu: "A pri­
meira audiência que assisti foi 
no dia 28 de dezembro. Estava 
eu, o advogado Airton Soares, 
o primeiro secretário da embai­
xada brasileira e a vice-cônsul. 
Na sala tinha mais ou menos 40 
soldados muito bem armados. 
O juiz sempre se intrometia. 
Por exemplo, .quando a advo­
gada estava fazendo a defesa, 
ao invés dele deixar para o pro­
motor fazer a acusação, ele se 
metia na conversa fazendo 
pressão. Nessa primeira vez fal:­
tou um dosjuízes e aí cataram 
umsoldado que estava na sala e 
o colocaram no lugar do jui1:. 
Na segunda audtencia os fami-

/ 

liares do soldado morto foram 
lá aprontar bagunça. Um deles 
acertou uma pedrada na 
cabeça do Mustafá, ·meu 
parente, dentro do tribunal. 
Nenhum dos guardas esboçou 

·a mínima reação. Na·terceira 
a~di~nci~ eu fui ayisado para 
nao Ir. Amda bem que n'ãe fui, 
porque os familiares tinham 
tdo armados de estilete, uma 
chave de fenda bem ponteagu­
da'~ 

La mia é uma jovem alegrt= 
e atenciosa, adorada por aque­
les que a conheciam. Mas o ter­
ror sionista destruiu seu lar, 
separando-a de seu marido e de 
sua filhinha de poucos meses de 
idade. O seu crime foi ter san­
gue palestino e estar junto do 
seu povo na busca de uma 
pátna. Benildes Cardoso 
Wong Ma Shia, pryfessora de 
português no Liceu Acadêmico 
São Paulo, no bairro do Brás, 
conviveu com Lamia durante 
quatro anos. Ela fala daquela 
amiga e excelente aluna que se 
destacava das demais: "Eu não 
acredito que a Lamia partici­
pou daquela morte. Ela não era 
uma pessoa violenta, não era 
agressiva, apesar de ter seus 
ideais. Muitas vezes ela cho­
rava quando falava da situação 
em que se encontravam os 
palestinos. Acho que a sua con­
denação foi para servir de 
exemplo. Eu tenho esperança 
de encontrá-la aqui novamente 
dentro de pouco tempo". 

Lamia amava a 
vida e a justiça 

Aos 15 anos de idade Lamia 
chegou em São Paulo, junto 
com seus pais e sete irmão"s, 
vindos dé Manaus, onde nas­
ceu em 1965. Estudava e aju­
dava a família na confecções e 
loja Converse, n_o Brás. Seu 
irmão Nahim diz que eles sem­
pre saiam juntos. "Ela gostava 
de cinema, de festa, gostava de 
sair com os amigos, de beber 
um chopp, era comunicativa 
com os amigos. Ela adorava ler 
e a~ora, na prisão, está sendo 
pro1bida de fazer suas leituras". 
Em 1981 ela foi à Palestina 
conhecer as terras dos avós e 
dos pais, permanecendo lá seis 

Lamia (foto menor) e os irmãos Karim, Taissir e Nahim 

meses: Seu irmão Taissir conta 
que "ela ficou chocada. com o 
que viu na t.erra ocupada, as 
pressões que o povo suportava 
do militarismo". 

Logo gue terminou o cole­
gial Lamta voltou à Palestina, 
em 1983, para se casar com 
Tawfic Abdalla, que havia' 
conhecido dois anos antes. 
Moravam na aldeia de Deir 
Ballut, perto de Nablus, onde 
tinham uma quitanda. Em 
1985 ela veio grávida ao Brasil, 
onde nasceu sua filha Lubna. 
Em setembro daquele ano vol­
tou ao encontro do marido em 
Deir Ballut. No dia 9 de março 
os militares israelenses prende­
ram Tawfic e seu amigo Mus­
tafá, ambos condenados à 
prisão perpétua. No dia 13 
foram buscar Lamia. 

Tropa destruiu sua 
casa com dinamite 

"Nos primeiros dias de pri­
são - explica Taissir - ela ficou 
completamente isolada numa 
cela escura e úmida, sem poder 
dormir, com água pingando na 
cabeça. A tortura com os 
outros prisioneiros foi pior. 
H ouve várias tentativas de aca­
bar com ela. As prisioneiras 
comuns judias tentaram 
sufocá-la e jogavam água 
quente nela. Certa vez soltaram 
gás no qúarto da minha irmã e 
ela teve de ficar internada dois 

Sionismo criou um Estado terrorista 
O Estado de Israel fot 

criado em 29 de novembro de 
1947, por uma resolução da 
assembléia ~eral da ONU. A 
resolução dtzia que a Pales­
tina seria dividida, cabendo 
58% ao Estado de Israel e o 
restante aos palestinos. Deta­
lhe: os palestinos não foram 
consultados pela ONU. Além 
de ter tomado a terra dos 
palestinos, o Estado de Israel 
não se limitou ao território 
ínicial. Foi se expandindo e 
hoje ocupa ceft:a de 80% da 
área, e até agora suas frontei­
ras não foram cfemilitadas. Já 
o Estado palestino, também 
previsto na resolução da 
ONU, nunca foi estabelecido. 

-A criação do Estado de 
Israel veio em um momento 
onde o mundo condenava o 
massacre de mais de 6 milhões 
de judeus pelos nazistas. 
Oanhou força, aproveitando 
de maneira oportunista, as 
teses sionistas que pregam 
que os judeus são superiores e 
necessitavam de um lar pró­
prio, uma vez que "os países 
onde vivem os judeus são 

anti-semitas", segundo o teó­
rico sionista Theodor Herzl.' 

Na verdade, os interesses 
da criação do Estado de 
Israel, não foram do povo 
judeu, na sua totalidade. As 
teses sionistas encobriam as 
diferenças de classe entre os 
próprios judeus, i~ualando a 
todos pela religtão unica­
mente. E para satisfazer seus 
pro{>ósitos, buscavam apoio 
do tmperialismo. Primeira­
mente, a Inglaterra apoiou as 
teses sionistas, depois, com a 
criação do Estado de Israel, 
os Estados Unidos aproveita­
ram a deixa para usar o 
Estado judeu como defensor 
de seus interesses no Oriente 
Médio. 
QUEM É TERRORISTA? 

E os palestinos? Alijados de 
su~s terras, não restou outra 
alternativa para eles senão 
lutar. A OLP (Organização 
para a Libertação da Pales­
tina) é a entidade que dirige a 
luta dos palestinos, que são 
tratados com absurda discri-

minação no Estado de Israel. 
Episódios lamentáveis, como 
o massacre de Sabra e Cha­
tila, demonstraram que o 
Estado de Israel é extrema­
mente terrorista. Aos palesti­
nos que lutam pela sua terra, 
o Estado de Israel tem reser­
vado as mais severas puni­
ções. O racismo e o terroris­
mo de Israel não têm limites. 
Um dado importante é que o 
Estado de Israel gasta a maior 
parte de seu orçamento em . 
armamento. 

E ironicamente, os dirigen­
tes do Estado de Israel 
tacham a O LP de terrorista. 
Estados Unidos, Israel e 
Jordânia chegaram a um 
acordo sobre a realização de 
uma Conferência de Paz no 
Oriente Médio. Mas, segundo 
o governo israelense, só parti­
ciparão da conferência "os 
que se declaram contra o ter· 
ror e a violência". Para Israel, 
os terroristas que não podem 
partici.par da conferência são 
os palestinos. 

(Dênnis Oliveira) 

'Com a força de todÔs isso acaba' 

Quem contarA? 
"Se a tmprensa não nos contar 

quem contará?" É o que pergu11t~ 
uma campanha lançada nos EUA 
para .recup~rar ll credibilidade dos 
JOrnais locais. Os donos dos meios de 
comunicação vão gastar 18 milhões 
de dólares na produção da campanha 
- os anúncios serão divulgados ~ra­
tuitamente nas emissoras de rádio e 
TV 

Descrédito geral 
A imprensa Ianque é por demais 

desacreditada, por estar profunda­
mente ligada aos interesses dos gru­
pos monopolistas. Recentemente um 
funcionáno da Casa Branca confes­
sou que o governo Reagan havia for­
jado, pela imprensa, uma campanha 
para ceitar a Imagem do dmgente 
líbio Kadafi. Por outro lado, as lutas 
do povo estadunidense por melhores 
condições de vida não encontram 
espaço nas páginas do "Washington 
Post" ou "New York Times". 
Segundo o Instituto Gallup, um em 
cada três norte-americanos duvida 
das informações da imprensa. 

!xodo latino 
Pelo menos 5 milhões de imi~ran­

tes terão que deixar os EUA devido a 
uma nova lei imposta ao 'pais p01 
Rea~an. Os principais ati!lgidos são 
mexicanos e centro-amencanos que 
vão à América do Norte em busca de 
uma vida melhor. A lei de Reagan 
tem um forte caráter racista, fazendo 
aumentar a discriminação de que são 
alvos negros e mestiços, sempre iden­
tificados como "intrusos" nos EUA. 

Santa inocência! 
·"O governo sabia o que eu fazia e 

aprovou tudo", afirmou o general 
Richard Secord no primeiro depoi­
mento da comissão do Congresso dos 
EUA que investiga o escândafo Irã-

. contras. As investigações durarã 
quatro meses, e os depoimentos são 
transmitidos pela TV. Vai ser difícil 
Reagan contmuar interpretando o 
papel do "presidente que nada 
sabia"... · 

Da Gestapo A CIA 
Klaus Barbie, ex-chefe da Gestapo 

-a polícia secreta de Adolf Hitler-

"Nevetirtsya, 18-01-87 
Querida família: 
Como vai você, a Jalileh, Nasser? 
Como está o papai e a saúde? 
Como está o Nassif e o Karim? 
Espero que estejam todos bem. Eu 

. llfj). li trabalhou para a CIA, após a II 
~ .. ;..!,,. Jf-•N'. .~-. Guerra. · Barbie. conhecido como "o e acougueiro de Lyon". começará a ser 

(' ' f;to.. ! 1 Julgado por um tribunal trances nesta 

==~.{,&-~-~-~ .. :eQ·~~ ~'·i!i;lf /.}, .. =: .. :::' :;:"~·=:::tft---·semana. Antes de ser ..capturado, ele 

estou indo, a mamãe e a Patrícia, 
Nahim e Najah têm me visitado e 
isso mata a saudade um pouco. 

r-• .i. ?t..d. •'"'- ~ 

1 

\liVeU na BõlTVía, ondl!deu instruções 
-z;;: .. ..t.. u.. ... -' . .1.. .de tortura aos militares locais e orga-

- 75 • .: • w.JJ. /;... - " '""" nizou grupos terroristas para elimi-
':.r..i· • · ......... "'": 1.l.. .s. I na r democratas e comunistas. 

Eu estou indo, acreditando em 
Deus e em sua justiça, porque é a 
única que vale no meio deste lixo to­
do. Esperei muitos cartões de 'Feliz 
Ano Novo', estou ~penas 'brincan­
do'. Logo, Jogo estarei junto devo­
cês novamente e, se Deus quiser, o 
Tawfic também. 

Apesar de toda injustiça cometida 
contra mim, todas as mentiras levan­
tadas contra mim, moralmente eu 
superei; porque isto tudo parte de 
pessoas que não querem paz e nem 
1gualdade, parte de gente hipócrita 
como todos sabem · e no entanto o 
mundo tenta nega_r. 

Sou uma vítima da ganância, do 
mundo~dos grandes que devoram os 
menores. lJm dia .isso vai acabar. 
Com a ajuda de cada um, força e 
trabalho-ação de todos. 

dtas no hospttal" 

Algum tempo após a prisão 
de Lamia, a casa onde ela 
morava foi dinamitada, pois 
este é um costume bárbaro das 
tropas sionistas. Quando a pes­
soa vai presa, logo após os sol­
dados chegam, dão duas horas 
para as pessoas saírem e tira­
rem o que for possível. Em 
seguida dinamitam a casa. Da 
casa destruída não pode tirar 
nem uma pedra e naquele local 
fica proibido construir outra 
residência, "Lamia morava 
num apartamento, dentro de 
um sobrado de três andares", 
afirma Taissir. "O restante das 
pessoas que moravam lá nada 
tinham a ver com ela ou com o 
marido. Então as tropas derru­
baram toda a casa deixando 12 

...... -. . . .. • ..t;- .r. I 
, --,-zAP ~. (:1. /. ,_ F~ti lfii#AIW: 
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Carta escrita por Lamia da prisio de 
Nevetirtsya, em Israel, janeiro de 198? 

Confiança e fé. 
Abraços de quem muito vos ama. 

Lamia" 

pessoas desabngadas". 
Ainda existe um tênue fio de 

esperança na. libertação da 
jovem Lamia, que completará 
22 anos no dia 30 de maio. A 
volta ao lar vai depender dos 
esforços que o governo brasi­
leiro fizer junto às autoridades 
israelenses para que ela obte­
nha um indulto e possa sair do 
país. Taissir Hassan pede que 
se façam "manifestações, atos 
públicos, enviem cartas para o 
presidente da República, para 
o Congresso, dtvulgando o 
caso ao máximo, 'exigindo que 
o governo brasileiro ienha uma 
atuação bem ativa neste caso. 
Afinal de contas o Brasil é uma 
potência e eu acho que está na 
hora de mostrar sua capaci­
dade", conclui ele.' 

(Domingos Abreu) 

Semanário Nacional. 
Faça ·jé sua assinatura e ajude ·a impr.ensa operária que luta petali~r­
dade e pelo socialismo. 

Nome: 

Anuat-(62 edlç6eel o Cz$ 800,00 
Anual popular (62 edlç&ee o Cz$ 400,00 

Semeetral(28 edlç&ee) o Cz$ 400,00 
Semeatral popular (28 ediç6ea) o ·Cz$ 200,00 

Anual para o exterior (em dólereal o US$ '70,00 

•••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••• r ••••••••••••••••• 

····· ···-·· ······ ··· ·· ............................... ............ . 
Endereço: .... . . .... ....................... . .......•...........•• 

··········································· ·· ····· ............... . 

Tonura e a$sasslnato 
O Exército de Honduras, treinado 

pela CIA, torturou e matou 200 pri­
sioneiros eqtre 1980-84, segundo 
informou um ex-sargento do serviço 
secreto daquele país. Os prisioneiros, 
no geral, são acusados de simpatiza-, 
rem com o governo sandinista, da 
Nicarágua. O Exército hondurenho é 
um dos principais pontos de apoio 
para as ações terroristas dos "con­
tras" em território nicaragüense. 

VItima do terror 
A Força Democrática Nicara­

güense, um grupo de mercenários 
sustentado ·pelo governo de Ronald 
Reagan, admitiu, dia 30, que matou o 
engenheiro norte-americano Benja· 
min Linder, numa ação terrorista na 
Nicaraguá. O engenheiro estava há 
três anos na terra de Sandino, onde 
fazia projetos para usinas hidrelétri­
cas. Os "contras" têm como um de 
seus objetivos de terror ass~ssinar 
quadros técnicos para dificultar o 
desenvolvimento econômico e social 
nicara~Uense. 

Corajoso demais 
"O governo tem de tomar decisões. 

mesmo sabendo que elas podem cus:. 
tar votos". A declaração é do~ 
primeiro-ministro da Espanha, 
Felipe González. Ele anunciou que 
vai manter a política de arrocho sala­
rial, não permitindo aumentos supe­
riores a 8% ao mês - bem abaixo da 
inflação. Cqmo se vê. tanta "cora­
gem" de González, membro do dito 
"Partido Socialista Operário da 
Espanha", se dirige contra os traba­
lhadores. Quanto aos burgueses, 
podem aumemar preços à vontade ... 

voto branco 
Mais de 500 mil trabalhadores par­

ticiparam da greve geral, dias 5 e 6 
últimos, em protesto contra as elei­
ções parlamentares racistas (só 
branco vota, numa pop~lação esma­
gadoramente negra). A polícia valeu­
se de bombas de gás e tiros para 
manter os privilégios dos brancos. 
Apenas na terça-feira, sete negros 
foram abatidos. 

1~ de Maio militar · 
Julgamentos sumários e condena­

ções a pagamentos de multas. Foi a 
ação do governo polonês -que se diz 
operário - no d~a <? d Maio_ Ce t -
~as de trabalhadores que exigiam 
liberdades democráticas (o país é 
governado por um governo militar, 
comandado pelo general Jaruzelski) 
foram presos e pelo menos 30 tiveram 
que pagar multas de dois salários 
mínimos para saírem das prisões. Os 
a t o o r r e[ a · Vi , 

et::e t e e 
outras 'dades_ 
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Governo Sarney 

Na rua da amargura 
Páginas e mais páginas de jornal 

têm sido consUmidas ultimamente 
com declarações sobre a duração do 
mandato presidencial. Em geral o 
ponto de referência para defender este 
ou aquele prazo não.tem sido, entre-· 
tando, o interesse maior da nação mas 
sim a conveniência dos políticos que 
se consideram presidenciáveis. 

Assim, certos governadores, cujos 
mandatos terminam em 1990, prefe­
rem seis anos para o governo federal. 
O PT, mais preocupado em promover 
a própria legenda, fala·em diretas já, 
tentando capitalizar a palavra de 
ordem que teve tanto sucesso em 
1984. Bnzola anda na dúvida: falava 
em diretas-já mas com as derrotas 
eleitorais que sofreu em 15 de novem­
bro, já ima~ina se o melhor não seria 
deixar a ele1ção para 1989, sem vincu­
lar o pleito presidencial com o de pre­
feitos e vereadores, que daria certa 
vantagem ao PM DB. Ulysses Guima­
rães, desgastado pela ambição desme­
dida, diz concordar com cinco anos 
de mandato - mas comenta-se que na 
prática incentiva o movimento por 
quatro anos. 

Além do interesse imediato por 
posições, o açodamento pela defini­
ção do mandato é uma forma de pres­
são sobre o governo Sarney. De certa 
forma fica a ameaça: "se me agradar 
deixo seu mandato em seis anos, caso 
contrário vamos lutar por quatro". 
Mas nesta forma de abordar o pro­
blema fica embutida também a defesa 
implícita da manutenção do sistema 
presidencialista. 

PROBLEMA REAL 

_Deve-se not~r que tanta dis~uss~o 1 
nao se mantena acesa se o pa1s nao 
atravessasse-uma profunda crise polí­
tica e econômica. O povo está insatis­
feito com a não realização das 
mudanças reclamadas com as grandes 

jornadas de 1984. A inflação bate 
todos os recordes e não se vislumbra 
uma saída para o problema. As nego­
ciações em torno da moratória conti­
nuam sem solução e declarações do 
ministro da Fazenda, Bresser Pereira, 
fazem suspeitar de concessões inad­
missíveis frente aos credores 
internacionais. 

Diante das dificuldades. o governo 
Sarney encontra-se paralisado. Sofre 
o cerco do imperialismo e não tem 
coragem de mobilizar o povo par'a 
salvaguardar a soberania nacional. 
Joga sobre as costas dos trabalhado­
res as conseqüências da crise. Deixa o 
país sem rumo, revelando, em parti­
cular na reforma do ministério, com­
pleta incapacidade de dirigir. 

O governo encontra-se isolado e 
desacreditado. A principal sustenta­
ção política de Sarney é o grupo de 
generais que aceleradamente vai 
botando as mãos nos centros vitais de 
decisão do país. Os militares intervêm 
nas greves, pressionam a Consti­
tuinte, fazem pronunciamentos sobre 
todos os assuntos e ameaçam os que 
se opõem à sua tutela. 

A Constituinte é que pode tomar 
em suas mãos a solução do problema. 
O povo não admite que a questão seja 
enfrentada com aventuras ou quarte­
ladas. Da mesma forma não há por­
que atropelar a Constituinte exigindo 
eleições antes que seus trabalhos este­
jam concluídos. A nação precisa de 
um governo que sul?ere o sistema pre­
sidencialista, comprovadamente 
incapaz de assegurar a democracia. E 
de um governo eleito livremente, com 
credibilidade para enfrentar os 
desafios. 

Jancredo Neves, na sua campanha, 
havia assumido o compromisso de 
quatro anos de mandato. Não existe 
razão para que o mandato de Sarney 
ultrapasse este limite. 

Amazonas: ouvido e elo2iado em duas subcomissões 

Constituinte I 

Êxito do velho deputado 
O presidente nacional do PC do B, 

João Amazonas, ex-constituinte de 
1946, voltou a patticipar, 41 anos 
depois, dos trabalhos de uma assem­
bléia .constituinte. Na semana pas­
sada Amazonas foi ouvido em 2 
audiências públicas nas subcomissões 
do Poder Executivo e da Organização 
Eleitoral e Partidária, quando abor­
dou algumas questões fundamentais 
que devem ser incluídas no novo texto 
constituiconal. 

Seu depoimento na subcomissão 
do Poder Executivo foi uma vigorosa 
e contundente crítica ao sistema presi­
dencialista de governo, definido por 
ele como um sistema atrasado, cen­
tralizador e autoritário. Na oportun1~ 
dade, Amazonas defendeu a necessi­
dade de adotar no Brasil um novo 
sistema de governo, de co-responsabi­
lidade entre os poderes Executivo. e 
Legislativo, como forma de democra­
tizar as relações de governo no país. 
Para Amazonas a substituição do 
presidencialismo por este novo sis­
tema é uma exigência para o avanço e 
a consolidação da democracia. 

O presidente nacional do PC do B 
destacou que a manutenção do presi­
dencialismo não solucionaria os gra­
ves problemas políticos vividos pelo 
país na medida em que manteria into­
cada a atual estrutura autoritária do 
poder. Na sua opinião a adoção do 
sistema de governo de co-responsabi-

Constituinte 11 

I idade, além de democratizar o poder. 
fortalecer o Legislativo e dividir as 
responsabilidades sobre a condução 
dos destinos da nação. contribuiria 
para manter um rígido controle sobre 
a atuação das Forças Armadas, limi­
tadas à sua função constitucional de 
,garantir a inJ.egridade do território 
b-ra,_sileiro contra agressões externas, 
pondo- assim um fim à escalada de 
militarismo no Brasil. 

O depoimento de Amazonas reper­
cutiu intensamente entre os membros 
da subcomissão e foi elogiado por 
diversos constituintes e pelo jurista 
Seabra Fagundes. que também parti­
cipou da audiência pública. O relator 
da subcomissão do Poder Executivo. 
constituinte José Fogaça, (PMDB­
RS) destacou que a intervenção de 
Amazonas representou uma "decisiva 
contribuição" para os trabalhos 
daquela subcomissão e para uma 
melhor compreensão da necessidade 
de se eliminar o presidencialismo. 

O presidente nacional do PC do B 
depôs também na subcomissão da 
Organização Eleitoral e Partidária, 
quando defendeu a livre organização 
dos partidos políticos. a manutenção 
do voto proporcional, o estabeleci­
mento de critérios equitativos para 
utilização dos horários de propa­
ganda eleitoral gratuita por todos os 
partidos. entre outras medidas. 
(Moacyr de Oliveira Filho) 

Goiás lança suas propostas 
Por sugestão do deputado 

Edmundo Galdino (PC do B), a 
Assembléia Legislativa de Goiás 
acaba de remeter à Constituinte duas 
sugestões de texto constitucional. 

A primeira sugestão trata do pro­
blema das Forças Armadas. A elas 
caberá exclusivamente o papel de 

defesa das fronteiras. sendo vedada a 
atuação na ordem interna. Além disso 
cria o Ministério da Def.esa, extingue 
o SNI e estende o direit6 de voto aos 
cabos, soldados c marinheiros. A 
segunda considera crime inafiançável 
a discriminaç:io c'al e obriga o 
ensino da cul tura afro-brasileira a 
partir do 11? grau. 

Indústria farmacêutica 

As multis querem mais 
Europeus e 

americanos fazem 
planos contra 

produção nacional 
de reagentes 

Como em quase todas as 
partes do mundo, milhões de 
brasileiros submetem-se. 
todos os anos, a exames de 
análises clínicas. Mais sofis­
ticados a cada dia, eles 
desempenham um papel 
insubstituível na medicina 
moderna. e através deles 
que se pode diagnosticar 
com segurança doenças 
como o mal de Chagas, 
hepatite, sífilis, febre tifóide 
ou AIDS. E são eles também 
que permitem verificar os 
níveis de substâncias como 
glicose, colesterol, uréia e 
ácico úrico no organismo 
humano. 

Há menos de uma década, 
no entanto, nenhum dos inú­
meros reagentes e instru­
mentos necessários à reali­
zação desses exames podiam 
ser produzidos no Brasil. O 
mercado nacional, como de 
resto o de quase todos os 
países dependentes, era 
dominado pelas divisões de 
análises das gigantescas 
multinacionais da área 
farmacêutica. E, a exemplo 
do que ainda hoje ocorre 
com os medicamentos, estas 
multinacionais limitavam-se 
a importar fórmulas ou 
mesmo produtos acabados, 
e revendê-los a preço de 
mo,nopólio no mercado 
nacional. 

Yntenan 101 representante oe nrmas es1ran2eiras. Hoje avisa: "podemos passar sem elas". 

Importavam e vendiam 
a preços abusivos 

Hoje, quando a indústria 
nacional acaba de realizar 
um esforço que a tornou 
capaz de atender quase 
todas as necessidades do 
setor, as empresas estrangei­
ras votram à carga, e 
ensipam ... ôõv~ilr tátiéas pãra 

Jrecuperar o espaço perdido. 
A importância do assunto 
fez com que ele se tornasse 
objeto de debate na Assem­
bléia Nacional Constituinte. 

A luta em defesa da indús­
tria nacional tem sido 
comandada pela Associação 
Brasileira de Indústrias de 
Produtos para Laboratórios 
- Assibral, uma entidade 
fundada há 8 anos e que 

Caso Aids 

reúne atualmente cerca de. 60 
empresas do setor. todas de 
pequeno e médio porte e 
com capital social integral­
mente brasileiro. Há cerca 
de um mês a Assibral tem 
enviado aos constituintes e a 
entidades da sociedade civil 
uma série de cartas através 
das quais solicita o apoio no 
combate às multinacionais. 
Na semana passada a Tri­
buna Operária ouviu, na 
sede da entidade, no bairro 
de Mirandópolis, em S. 
Paulo, seu presidente, dr. 
Pedro Ynterian. 

"O desenvolvimento ace­
lerado e a curto prazo das 
indústrias brasileiras de­
monstra que podemos facil­
mente passar sem as multi­
nacionais", dispara Ynterian 
num português atravessado 
por sotaque e expressões 
castelhanas. E os fatos pare­
cem dar razão a este cubano 
naturalizado brasileiro, há 
14 anos estabelecido no país. 

A autosuficiência 
obtida em J O anos 

No final da década pas­
sada, quando já surgiam 
sinais de que a política de 
endividamento externo fre­
nético praticada pelos mili­
tares acabaria trazendo 
sérios problemas para o 

balanço de pagamentos, a 
Cacex - Carteira de Comér­
cio Exterior do Banco do 
Brasil baixou resoluções 
proibindo a importação de 
uma série de produ.tos para 
os quais houvesse similar 
nacional. Ainda que não 
vigorasse qual9uer política 
de estímulo a indústria 
nacional, a simples publica­
ção das decisões desenca­
deou o surgimento de um 
número cada vez maior de 
empresas interessadas em 
produzir aqui o que até 
então um pequeno grupo de 
empresas estrangeiras - a 
Abbott e a MiJes, america­
nas; a Merck, alemã; a 
Roche, suiça; e a Organol, 
holandesa - trazia de fora. 

Constituídas .com capital 
inicial reduzido, estas 
empresas eram criadas em 
sua maioria por antigos fun­
cionários de firmas estran­
geiras, ou por cientistas 
provenientes de grandes 
laboratórios de análises clí­
nicas ou do meio universitá­
rio. O caso Cie Ynterian é 
exemptáf. r?é'pfê .~ltante até 
1974 da emnr.e~a americana 
Disco, ele associou-se nesse 
ano a Augusta Takeda, pes­
quisadora do Instituto 
Adolfo Lutz em S. Paulo. 
para fundar a Salck, visando 
produzir reagentes para aná­
lises clínicas. A ·princípio as 
multinacionais desprezaram 
o que chamavam de "um 
punhado de fabriquetas de 
fundo de quintal". 

Traficando com a saúde popular 
Um exemplo da ação 

das multis no 
setor farmacêutico 

Os altos lndices de 
incidência de AIDS no 
Brasil, somados à divulga­
ção sensacionalista que a 
grande imprensa dá ao 
assunto levaram milhares 
de brasileiros a submete­
rem-se ao exame que per- Q) 

mite constatar a presença j 
de vírus causadores da u; 
enfermidade no orga- c: 
nismo. Durante muito~ 
tempo este exame era feito <t 
exclusivamente com rea- ~ 
gentes importados. u. 

Em setembro do ano 
passado, no- entanto, a 
mdústria nacional capaci­
tou-se para produzi-lo. 
Procurando tirar proveito 
da.LelldÕ!Similar Nacional, 
a Assibra!......; solicitou à 
Cacex, como fizera no 
caso de outros produtos, 
que fosse suspensa a 
importação de reagentes 
estrangeiros. _ _ 

Como o ~rupo_Abbot! 
opunha-se f1rmemente à 
medida, a Cacex convo­
cou-o, junto com os fabri­
cantes brasileiros. para 
uma reunião em sua sede, 
no Rio. A multinacional 
então ameaçou retirar do 
país três centenas de rea­
ders, instrumentos essen­
ciais ao diagnóstico da 
doença, que ha · cc i o 
em regime de c modato · 
laboratórios d ana e 
clínicas em vá ri c sE tadas 

O caso da A I S e re -

na<~lonar para 

mente capitalizadas, dis­
tribuem equipamentos a 
laboratórios brasileiros. 
mas exigem em contrapar­
tida a compra exclusiva de 
seus produtos. Segundo 
Pedro Ynterian. o custo 
dos instrumentos é recupe­
rado em pouco tempo: 
enquanto um teste de 
AIDS feito com reagentes 
importados custa em 
média 3 dólares, o mesmo 
teste realizado com produ­
tos fabricados pela indús­
tria nacional sai por 
US$ 1.40. 

As tentativas das em-

lador de um de t1pc . --- .... -.-.-. .. , ..... 
pr~ssão que as ultm cio-
na•s exercem n· t 
de recuperar o< 
mercado brasil 1ro 

país. Em sua passagem por 
S. Paulo a delegação con­
vidou para uma conversa a 
pesquisadora e sócia da 
empresa brasileira Salck, 
Augusta Takeda. Dirigin­
do-se ao local do encon­
tro. um andar inteiro no 
luxuoso Hotel Hilton, 
Augusta foi pressionada 
durante várias horas ·por 
David Barns, executivo 
americano que ora "pedia 
satisfações" sobre as espe­
cificações dos reagentes 
brasileiros contra AIDS, 
ora procurava "convencê­
la" de que eles são de qua­
lidade duvidosa. 

Pressionada pelas mul­
ti.\·, a indústria nacional 
tem se desenvolvido inten-

Pequenas empresas 
vencem as multis 

Bastou, porém, que a 
Cacex, pressionada pelo 
~gravamento das dificulda­
des com o balanço de paga­
mentos, sustentasse a 
política de P.roteção aos pro­
dutos brasileiros, para que 
as fabrique/as de fundo de 
quintal se capacitassem a 
substituir, com vantagens, 
os reagentes importados. 
Hoje a indústria nacional' 
atende, segundo dados de 
Ynterian, 90% das necessia­
des do país; oferece produ­
tos com o mesmo grau de 
confiabilidade dos estran­
geiros a preços muitas vezes 
50% inferiores; e se prepara 
para dominar novas tecno­
logias, como a de produção 
de instrumentos para labo­
ratórios sofisticados e a téc­
nica monoclonal, que 
permite produzir anticorpos 
a custo baixo e com altís­
simo padrão de qualidade. 

"Eles pensam que 
tudo tem um preço" 

Ameaçadas de perder 
definitivamente um mer­
c~do promissor, as multina­
c1ona1s reagem com o peso 
de seu poderio econômico. 
Empregam formas abertas 
ou veladas de dumping, 
como no caso dos reagentes 
para teste de AIDS (ver qua­
dro ). E mais recentemente 
lançaram mão do artifício de 
seminacionalizar produtos 
que antes importavam de 
suas matrizes. Num momen­
to em que as dificuldadh do 
balanço de pagamentos do 
país tr.ansformaram-se em 
crise cambial, elas acenam 
com um punhado de dóla­
res, exigindo em troca a 
abertura do mercado nacio­
nal. e o caso da Roche, que 
acaba de apresentar ao Con­
selho de Desenvolvimento 
Industrial do Ministério da 
Indústria e Comércio um 
projeto para investir 2 
milhões de dólares na fabri­
cação de produtos que hoje 
já são produzidos por mais 
de 20 empresas brasileiras. 

"Os 2 milhões de dólares 
são exibidos como passa­
porte de entrada no mer­
cado. Eles pensam que tudo 
aqui é comprável, e tem um 
preço. Mas o que investem 
com uma mão arrancam 
dobrado com outra", reage 
indignada~ a Assibral em 
uma de suas cartas abertas 

Como forma de defender 
os interesses do país, a enti­
dade pede que a nova ConsJ 
tituição proíba a participa• 
ção de empresas estrangeiras 
no setor de diagnóstico e de 
tratamento ·de saúde. Este 

ãi .:-í ,i }' ·.:_· .... 
belecimento po atra­
vés da legislação ordinária, 
de re'ierva de mercado . 
impedindo a penetração das 
multinaciona1s. "Os consti­
tumtes têm a palavra'.'· con-

1 
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POLíTICA ECONOMICA 

''ajuste'' contra a populaçao 
O governo deu início a um 

novo ajuste econômico com 
vistas a obter um superavit 
comercial (diferença entre 
exportações e importações) da 
ordem de 8 bilhões de dólares 
neste ano e, desta forma, facili­
tar as negociações com a comu­
nidade financeira internacional. 
Entre as medidas que imple­
mentou destacam-se a cha­
mada mididesvalorização do 
cruzado em relação ao dólar, 
redução da perspectiva de cres­
cimento econômico para algo 
entre 3% a 3,5%. Fala-se tam­
bém na adoção de um novo 
"choque heterodoxo" com o 
congelamento temporário de 
preços e salários. 

Nota-se, ao mesmo tempo, 
uma mudança de tom no trata­
mento com o Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI), com 
quem o novo ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, 
admite negociar, ainda que, 
segundo declarou, em bases 
diferentes, não acatando o 
receituário clássico da institui­
ção. Na prática, em contradi­
ção com a retórica dos 
gol'ernantes, ocorre urna acen­
tuação da política econômica 
antipopular, com medidas que 
resultarão em mais desem­
prego e inflação, n'o rumo do 
Cnu.ado 2 baixado em novembro. 

Com efeito, a crise econô­
mica - e, por extensão, social -
continua se agravando. A 
recessão caminha a passos lar­
gos, os preços enlouqueceram, 
registrando-se aumentos de até 
200% nos alimentos vendidos 
pelos supermercados, os salá­
rios reais vivem um processo de 
contínuo declínio, assiste-se a 
uma quebradeira generalizada 
de pequenas e médias empresas. 

Enquanto isto, no exterior 
sobem as taxas de juros. A 
prime rate, taxa vigente nO.<i 
Estados Unidos à qual estão 
vinculados cerca de 20% da 
dívida brasileira, subiu na 
semana passada de 7,75% para 
8%, alta puxada pelo grandes 
bancos após a aceleração da 
inflação naquele país. A lihor, 
taxa do mercado interbancário 
de Londres (a que estão sujei­
tos 50,2 bilhões de dólares dos 
nossos débitos), pulou de 6% 
para 7,44% nos últimos seis 
meses. 

Automaticamente, cresce a 
dívida externa brasileira, con­
traída (quase toda) a juros flu­
tuantes. Mas a postura da 
grande burguesia brasileira é 
de cedência à pressão dos cre­
dores. No próximo dia 20 
completam-se três meses de 
moratória. A iminência de 
novas chantagens leva a equipe 
econômica a buscar um acordo 
às pressas. 

Os v1oaentos desequilíbrios 
da economia, e as medidas que 
o governo vem sendo forçado a 
adotar dentro de sua tática de 
negociação com os bancos 
estrangeiros, refletem a timidez 
da conduta diante do imperia­
lismo, em particular a insufi­
ciência da moratória. E 
mostram a necessidade de pro­
ceder urgentemente a uma efe­
tiva suspensão do pagamento 
da dívida (principal e juros, 
sejam créditos de instituições 
privadas ou oficias), acompa­
nhada de um estudo sobre os 
seus desastrosos efeitos na eco­
nomia interna e de uma rigo­
rosa auditoria dos emprésti­
mos. 

(Umherto Marfim) 

Porta aberta à recessão 
O novo ministro da Fazenda 

tratou de reduzir a expectativa 
de crescimento da produção 
neste ano, afirmando que ela 
deve evoluir a uma taxa entre 3 
a 3.5% (Funaro, segundo 
declarou 1_seu el'·assessor 
Nogu i.ra ,J4tista( trabalhava 
com a hipótese de 5%). Uma 
projeção que está estreitamente 
vinculada à chamada midides­
valorização do cruzad o ou, 
mais precisamente, ao novo 
ajuste econômico que vem se 
efetuando com a finalidade de 
garantir maiores saldos da 
balança comercial. 

É, também, uma certa ade­
quação das metas da política 
econômica à realidade. Com 
efeito, desde novembro do ano 
passado, após a edição do Cru­
zado 2. que a orientação gover­
namental passou a ter claro 
conteúdo recessionista. 

O.atual ministro. neste sen­
tido, parece resignar-se com os 
rumos da produção, ao mesmo 
tempo em que adota novas 
medidas que prometem agra­
var ainda mais o problema. Se 
a taxa de crescimento prevista 
para este ano é de 3%. e se é 
sabido que a produção agrícola 
isoladamente garanti rá um 
crescimento do PIB da ordem 
de I.Y' (. é fáctl perceber que a 
evolução dos outros setores 
(indústria, comércio e serviços) 
ficará abaixo da taxa de cresci­
mento vegetativo da população 
(cerca de 2H''i ). Ou seja: algo 
que, se não é a própria. é muito 
parecido com recessão. já que 
implicar{t no aumento do 
número de desempregados no 
Brasil. 

QUADRO NEGRO 

Pior, contudo. é que o qua­
dro que vem se desenhando 
desde janeiro é ainda mais. 
negro que as projeções da atual 
equipe econômica. O desempre­
go vem aumentando nos últi­
mos meses, tanto pela taxa do 
IBGf (que pulou de 3.2<;''( em 
janeiro para 3,4Ç( em feve­
reiro), quanto pelo índice do 
Dieese ' Seade, para a Grande 
São Paulo (de 8.50~ em março. 
contra 7,6Cjí em fevereiro e 
7,3C'f em janeiro, represen­
tando utn contingente de 67 mil 
novos desempregados). 

Os salários, também por 
diversos índices, continuam 
caindo, tendo sofrido desde 
novembro uma queda de cerca 
de 16%. segundo o Dieese. ou 
de 14,7% .. segundo dados da 
Fiesp. A massa salarial, por sua 
vez, sofreu um declínio de 
ll,6o/i relacionada com o ano 
passado. 

Mas há outros indicadores 
do de~aquecimento da ativi­
dade econômica no país. Em 
São Paulo, por exemplo. o 

número de concordatas au­
mentou 887% apenas em abril, 
em relação ao mesmo mês de 
86, segundo informações do 
presidente da Associação 
Comercial do Estado, Romeu 
Tr,ussardi Filho. Ressalte-se 
que em it>ril verificou-se o 
maior número de concordatas 
desde 1960. Nos quatro primei­
ros meses deste ano a evolução 
foi de 414%, havendo 180 
requerimentos contra 160 
durante todo o ano de 1985. 

No caso da indústria auto­
mobilística. setor de ponta da 
economia nacional que empre­
ga centenas de milhares de tra­
balhadores, houve uma queda 
de 21% na produção e de 36o/c 
nas vendas nos primeiros qua­
tro meses do ano. 

JOCO RE RETÓRICA 

Esses e outros indicadores 
mostram que o fantasma da 
recessão está cada vez mais 
real. Eles evidenciam também 
que as reiteradas afirmações do 
presidente José Sarney de que 
o crescimento da economia 
está garantido estão virando 
simples jogo de retórica.· 

Vê-se que a possibilidade de 
planejamento do regime. 
mesmo que relacionada unica­
mente à capacidade de aproxi­
mar as metas da realidade. é 
muito limitada. Com efeito. a 
característica do capitalismo é 
a anarquia. Os agentes da pro­
dução são os capitalistas priva­
dos. sendo que cada um decide. 
por si. sobre os planos. a pro­
dução e a distribuição. segundo 
seus interesses particulares de 
maiores lucros. 

No entanto. isto não quer 
dizer que declarações de inten­
ções e metas do governo sejam 
destituídas de sentido prático. 
nem que o governo não tenha 
nenhuma possibilidade de 
influir no processo produtivo. 

Por isto. a redução da pers­
pectiva de crescimento econô­
mico (por implicar também em 
desemprego e deterioração das 
condições de vida dos trabalha­
dores) merece o repúdio do 
povo. Ela pode significar tam­
bém a diminuição dos investi­
mentos públicos. Parar de 
crescer significa igualmente 
deter o progresso das forças 
produtivas. atrasar-se ainda 
mais em relação às potências 
imperialistas. tornar o país 
ainda mais dependente do exte­
rior. Por que razão não cres­
cer? E é o próprio governo 
quem diz: é preciso moderar o 
crescimento para ajustar a eco­
nomia no sentido de aumentar 
o saldo comercial. ou seja. 
satisfazer aos interesses dos 
banqueiros. O que. em abso­
luto, não está de acordo com os 
interesses nacionais. 

Desvalorizando a nação 
A chamada mididesvaloriza­

ção do cruzado em relação ao 
dólar. de 8.48o/r. agravará 
ainda mais as condições de vida 
do povo·. pois impulsiona a 
inflação. rebaixa os salários e, 
ao mesmo tempo. torna ainda 
mais ameaçador o fantasma da 
recessão. Segundo o Ministério 
da Fazenda. a medida terá um 
impacto inflacionário de 230; 
neste ano. 

A medida traduz um empo­
brecimento do país. expresso 
na redução do consumo 
interno - tanto o produtivo 
como o improdutivo. Os pre­
ços sobem. Em primeiro lugar. 
destaca-se o encarecimento das 
importações. Veja-se. como 
exemplo, o caso do petróleo. A 
Petrobrás passará a adquiri-lo 
no exterior a um preço maior, 
quando convertido em cruzados 
(que é a moeda que ela utiliza 
para comprar dólares junto ao 
Banco Central). Naturalmente. 
estourou no bolso da popula­
ção -o aumento dos preços do 
diesel. combustível c g~solina 
estão aí para prová-lo. E inevi­
tável que isso se reflita nos pre­
ços de transportes. alimento!'. 
etc. 

Crescem. da mesma forma. 
os custos da dívida das estatais. 
refletindo-se em tarifas e pre­
ços mais elevados dos bens e 
serviços por elas produzidos. 
Há igualmente a elevação do 
déficit público. entre outras 
razões pelo fato de que o 
governo é obrigado a converter 
os dólares obtidos nas exporta­
ções em cruzados (mais cruza­
dos. devido à desvalorização). 
para pagar os empresários que 
vendem ao exterior. Com o 
déficit público. aumentam a 
oferta e a depreciação da 
moeda. 

DESEQUILÍBRIO 
Estimular as exportações. 

nas condições atuais. ocorre 
em detrimento do mercado 
interno. Haverá. conseqüente­
mente. uma redução da quanti­
dade de mercadorias disponí­
veis para o consumo no país 
resultando em desequilíbrio 

(ainda maior. na verdade) entre 
oferta e procura. Com isto. 
vem a alta de preços e agrava-se 
o problema do abastecimento. 

O efeito sobre os investimen­
tos e a atividade econômica se 
dá de diversas maneiras . 
Destaca-se o desestímulo às 
importações. devido ao encare­
cimento das mercadorias com­
pradas no exterior. Isto implica 
na redução das aplicações em 
máquinas. equipamentos e 
insumos diversos. 

O próprio choque dos preços 
internamente é desfavorável à 
atividade produtiva . A um só 
tempo. os custos sobem e a 
demanda interna cai (ao com­
primir a capacidade de con­
sumo) . Decresce. ainda. na 
mesma proporção em que 
aumenta o déficit público. a 
possibilidade de investimentos 
dos órgãos direta ou indireta­
mepte vinculados ao governo. 

E verdade que há a expecta­
tiva de que o beneficiamento 
dos setores voltados para a 
exportação acarrete o imple­
mento de suas atividades. 
sendo um contrapeso a esses 
aspectos recessivos. Mas deve­
se observar que. como está 
sendo programado. o aumento 
das exportações se dará basica­
mente em detrimento do mer­
cado interno. Os exportadores 
venderão lú fora precisamente 
o que deixam de vender aqui 
dentro. devido à diminuição do 
consumo. E isto não representa 
um acréscimo das vendas ou da 
produção. 

SEM BENEFÍCIOS 

no Japão. Leve-se -em conta 
ainda, o a~mento da inflaçã~ 
norte-amencana. 

Este conjunto de fatores sig­
nifica desvalorização relativa 
do cruzado diante de outras 
moedas. Porém, o que de fato 
contou para o governo foi a 
circunstância de que o supera­
vil comercial (que não ocorre 
como uma necessidade da eco­
nomia brasileira. mas sim por 
imposição das regras do sis­
tema financeiro mundial). ape­
sar de expressivo. é hoje 
insuficiente para atender os 
interesses dos banqueiros e. 
mesmo. para criar o quadro 
que o governo deseja com sua 
tática de negociação. 
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O acordo com a comunidade 
financeira internacional pres­
supõe o envio de recursos ao 
exterior que envolvem. neste 
ano. a necessidade de um saldo 
comercial de 8 bilhões de dóla­
res. A curto prazo não paga 
toda a dívida - pretende o refi­
nanciamento de 4 bilhões de 
dólares para expandir seus 
negócios mternos. Mas remete. 
apesar disto. um grande 
volume de recursos aos bancos 
estrangeiros. 

A mididesvalorização. por­
tanto, deixa patente a timidez e 
insuficiência da moratória 
decretada pelo governo diante 
de exigências mínimas da 
nação c do povo brasileiro. 

Novo "choque". Para que?, 1 

Depois de assumir o Minis­
tério. Rresser Pereira divulgou 
a intenção de aplicar. a curto 
prazo. um novo "choque hete­
rodoxo" na economia. com 
congelamento temporário de 
preços e salários. Uma espécie 
de reedição. em outras condi­
ções. da versão inicial do Plano 
Cruzado. 

O anúncio. aliado à midides­
valorização do cru1ado. desen­
cadeou uma remarcação 
·desenfreada de preços. com 
aumentos de até 2oor; em 
alguns produtos num único 
dia. A inflação disparou c deve 
ultrapassar a marca dos 2or·; 
neste mês. batendo todos os 
recordes da nossa história. 

INCENTIVANDO A ALTA 

longe de atender às expectati.: 
vas populares neste sentido. 

Cogita-se. por exemplo, de 
reajustar novamente os salá .. 
rios pela média do poder de • 
compra (desta vez dos três 
meses imedia'tamente anterio-· 
res ao congelamento). consa-. 
grando as perdas provocadas 
pela inflação. 

O valor real dos salários. 
quando no "pico" (ou seja, 
antes de sofrer a corrosão da 
carestia). seria certamente 
menor do que em março do ano 
passado. Mais um retrocesso 
para os trabalhadores. 

Mas não é só. Consta ainda 
do plano substituir a sistemá­
tica do reajuste móvel. desar­
mar o "gatilho". Sob o 
argumento de sempre. isto é. de 
que é causa da alta dos preços. 
Um objetivo. diga-se de passa­
gem. que os governantes vêm 
perseguindo há meses .. -·- __ 

Desta vez- nem se alardeia o 
propósito de acabar com a 
m flação. deseja-se tão somente 
tornú-la mats palatüvcl. algo 
entre :v-; a 4c; ao mês. Quanto 
ú possibilidade do go\Crno 
manter o congelamento. é por 
demais conhecida sua incapaci­
dade para tanto (que se atente 
para a exr.eri·· c·a.do. ano Pí~S-

S. I • I JÇ 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

A tática do 
"pai de todos" 

O presidente Sarney, no dia I? de Maio, 
saudou os trabalhadores dizendo que "esta 
data é uma recordação da luta gloriosa da 
classe trabalhadora do mundo inteiro para 
fugir à exploração e- acrescentou matreira­
mente- para estabelecer condições dignas na 
rel~ção capital-trabalho". 

CHICOTE ESCONDIDO 

Não é estranho o presidente da República, 
que há poucos dias solicitou a ocupação de 
portos e refinarias por navios de guerra, tan­
ques e tropas de elite, homenagear a luta 
gloriosa contra a exploração? 
Mas o episódio serve para ilustrarcomo s.e 

desenvolve a Juta de classes. As classes domi­
nantes, por um lado, não vacilam em repri­
mir os trabalhadores. Mas, por outro, 
tratam de camuflar os antagonismos sociais 
e procuram se apresentar como defensores 
dos interesses do conjunto da nação. Assim, 
o chefe do governo trata de aparecer como 
uma figura acima das classes, que também 
condena a exploração. E ainda joga com~ 
objetivo dos operários "estabelecer condi­
ções dignas na relação capital-trabalho". 
Como se esta relação fosse coisa imutável e 
natural, como se a essência desta relação não 
fosse exatamente a exploração do trabalho 
pelo capital. 

A luta de classes não se dá entre dois 
blocos mecanicamente separados. Na socie­
dade, através de inúmeros artifícios, a bur­
guesia proc·ura disfarçar os laços de 
opressão. E, através .da imprensl:l, do 
cinema, das escolas e milhares de me1os de 
propaganda, pro~ura fazer ~om que os tr~­
balhadores ass1mllem e prat1quem, no coti­
diano, os conceitos da classe 9ominante -
entre eles o tal estabeleqmento de 
"condições dignas na relação capital­
trabalho". 

EXPLORAÇÃO DIGNA? 

Dentro desta mesma ótica, o presidente 
voltou a insistir que trabalhadores, patrões e 
governo devem sentar-se à mesa para um 
"entendimento nacional". Se houver este 
acordo, prometeu ele, "voltaremos aos bons 
dias do Plano Cruzado, que até hoje deixa 
uma grande saudade no povo brasileiro". 
Mais uma vez é o apelo à conciliação de 
classes e a tentativa de convencer a classe 
operária a ter como objetivo os paliativos. 

A classe operária não vive com saudade 
do Plano Cruzado. Pelo contrário, esta 
experiim~viu·g,a.ra demonstrar a inca­
pacidf,de. ~ cm(l;ralismo adotar mesm 
soluç~bs limitadâs para os problemas do 
país. Deste período o povo guarda na 
memória a impunidade dos sonegadores, a 
ganância dos especuladores e a impotência 
do governo em reprimir os abusos. 

Daqueles d.ias, como de a~~ra, .o poNvo es5á 
farto de ouv1r que suas re1vmd1caçoes sao 
"impossíveis de atender". A vida lhe ensina 
q_ue melhores condições de trabalho, salá­
nos mais elevados e outras coisas elementa­
res só são impossíveis de atender neste 
sistema caduco baseado na exploração do 
trabalho pelo capital. E que, longe de procu­
rar ''condições d1gnas" para esta exploração, 
o que se impõe é a luta para liqüidar a explo­
ração e caminhar para uma sociedade supe­
rior, socialista. 

CARÁTER EDUCATIVO 

O Dia do Trabalhador é comemorado em 
todo o mundo exatamente por seu caráter 
exemplar. A condenação à morte dos heróis 
que em Chicago ,reivindicavam oito horas de 
trabalho por dia - considerada então como 
impossível de atender- revela toda a fúria do 
capital. As manifestações neste dia têm um 
importante conteúdo educativo. Lembram 
aos oprimidos que se de imediato se combate 
por reivindicações menores, para ter o que 
comer no dia a dia, a solução das dificuldades de 
quem vive do trabalho é a transformação 
revolucionária da sociedade. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

JUStiça militar 
· Primeiro ato: o procurad~r-geral. d~ Justiça 

Militar Leite Chaves, fo1 substltmdo por 
Eduard~ Pires Gonçalves - irmão do general 
Leônidas Gonçalves, ministro do Exército. 

Segundo ato: o general Adriano Pinheiro, 
encarregado do inquérito para apurar a respon­
sabilidade do Exército na morte do ex-deputado 
Rube'ns Paiva, chega à conclusão que não se 
pode nem mesmo confirmar se Paiva está real­
mente morto. 

Terceiro ato: o promotor Paulo César de 
Siqueira Castro, denunciando pressões e decla­
rando à imprensa que estava "de mão~ atadas", 
pede afastamento do caso Rubens P~1va . 

No caso Riocentro ocorreram co1sas seme­
lhantes e o inquérito feito pelo Exército chegou 
a concluir que os ocupantes .do Puma o.nde 
explodiu a bomba que ia ser atuada no recmto 
com a presença de mais de mil_jovens, foram 
"vítimas". Agora, alguns cons1dera':ll que a 
tendência dos militares é forçar o arqu1vamento 
do processo. É claro que n~ cúpula do Exército 
não devem faltar os que amda procuram uma 
fórmula para -acusar Rubens Paiva como assas­
sino de alguma coisa. Não se deve esquecer que 
Job Lorena, que conduziu o proc.e~so Ri<;Jcen­
tro, hoje é general. E o capltao Wli~9~ 
Machado, que estava com a bomba no colo,Ja e 
major. 

AIDS . 

Uma espantosa fonte de lucros 
Estados Unidos e França che­

garam a um acordo. Os dois vão 
lucrar com a exploração das víti­
mas da AIDS. E de ficar horrori ... 
zado, mas laboratórios dos dois 
países estavam disputando quem 
ficaria com a patente de todos os 
processos de identificação e isola­
mento do vírus da doença e pro­
dução de testes de identificação 
de portadores. Agora, até para 
pesquisar sobre a doença é pre­
ciso pagar royalties. 

que irt:~-pediria que a doen~~ se .desen­
volvesse em alguém que Ja SeJa por­
tador do vírus. Mandando qualquer 
prurido moral às urtigas, a indústria 
pagou para um aidético dizer, diant~ 
das câmeras de TV: "Minha espe­
rança é esse remédio". O problema é 
que a empresa não apresentou 
nenhuma prova convincente de que 
sua droga de fato alivie os sofrimen­
tos ou aponte alguma esperança 
para os aidéticos. 

Marx comparou os capitalist(\S ao 
rei Midas: tudo que eles tocam vira 
ouro. No caso de setores que se rela­
cionam diretamente com a vida, a 
lógica é a mesma. Escandaliza mais. 
Mas, se a burguesia lucra tanto com 
guerras, por que não lucraria tam­
bém com as mazelas da existência, 
como as enfermidades? No que diz 
respeito à AIDS, é gritante. 

Em todo ca:;o, a investida não foi 
em vão: a ICN Pharmaceuticals logo 
foi ~indada a ·uma das "cem maio­
res mdústrias" listadas pela revista 
"Fortune!", encabeçando a lista das. 
ações mais rendosas na Bolsa de 
Valores. Até mesmo a Kodak com­
prou ações da indústria, e investiu_45 
milhões de dólares n0 fmancla­
mento de pesquisas de novas drogas. 

O tratamento nos Estados -Unidos- pÕde alcançar Czl ~.150 mil 

Começa pela disr,uta sobre "quem 
é o dono do vírus'. Os professores 
Robert Gallo, do Instituto Ameri­
cano do Câncer, e Luc Mantagnier, 
do Instituto Pasteur de Paris, dispu­
taram palmo a palmo a primazia na 
descoberta do vírus da AIDS- logo 
registrada em cartóro - para auferir 
polpudos lucros com as pesquisas 
em torno da doença. Deu empate. 
Por um acordo assinado entre o pre­
sidente Ronald Reagan e o 
primeiro-ministro Jacques Chirac, 
20% dos rendimentos das descober­
tas de ambos serão divididos equita­
tivamente entre os dois institutos, 
enquanto os outros 80% irão para 
uma fundação franco-americana 
(providencialmente criada para 
segurar a verba) de combate à 
AIDS, a ser gerida pocespecialistas 
(em finanças, naturalmente) dos 
dois países. 

Mas a síndrome incontível da 
busca do lucro não fica só nesse sin­
toma. A ICN Pharmaceuticals, uma 
empresa norte-americana, apressou­
se em divulgar a descobert'! de um 
medicamento, chamado V1razole, 

Mercado disputado 
palmo a palmo 

O laboratório Hoffmann-La 
Toche, suíço, comprou direitos de 
exclusividade para desenvolver um 
remédio conhecido como DDC. 
Num leilão entre os fabricantes de 
remédios, a DDC conseguiu um alto 
preço por ser considerada mais efi­
ciente e menos tóxica do que o AZT. 
Desnecessário acrescentar que as 
ações da Hoffmann-La Rache regis­
traram substancial aumento no 
mercado. 

Já que citamos o AZT, vamos a 
ele. A dro~a é vendida com o nome 
de Retrov1r, é produzida pela Well­
come, e retarda o progresso da 
doença. Um ótimo neg~cio: um 
vidro que contenha o sufic1ente para 
dez dias de tratamento vale, no mer­
cado mundial, 188 dólares (algo em 
torno de Cz$ 6.580). O paciente pre­
cisa de um comprimido a cada qua­
tro horas. 

1!81 12'3 

De vez em quando as indústrias 
derrapam nos seus anúncios apres­
sados. Mas mesmo assim, aboca­
nham algum dinheiro. Foi o que 
ocorreu com a Britsh Tar Products, 
inglesa. Ela anunciou, dia 27 de feve­
reuo, um produto chamado Nia­
cida, que mata o vírus da AIDS fora 
do organismo. Suas ações pularam 

de 160 pence para 220 pence. Mas o 
boom durou pouco. Logo foi desc?­
berto que até água fervendo faz1a 
exatamente o mesmo efeito. Daí as 
ações da empresa ficaram em 170 
pence- de qualquer forma, acima do 
valor antenor... 

O mercado para os remédios con­
tra a AIDS não é propriamente 
numeroso. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, até o dia I 1 de 
abril foram registrados 42.404 casos, 
em 91 países. Por ordem de classifi­
cação, os EU A lideram em número 
de vítimas, seguidos pela França e 
pelo Brasil (estão excluídos os países 
africanos). Na terra do Tio Sam, 
cerca de 31 mil pessoas contraíram a 
doença. Destas, 18 mil morreram. 

o ,,, 
A prevenção é o único remédio 

A AIDS é uma virose. Seu 
vírus, conhecido como LAV ou 
HTL V -111, ataca células do sis­
tema de defesa do corpo humano, 
o sistema imunológico. A vítima 
fica inteiramente desprotegida 
contra ataque de bactérias e 
micro-organismos e morre em 
conseqüê':lcia d~s i.nfecções pra.ti­
camente mtratave1s que adqmre 
facilmente. A AIDS também 
pode se apresentar como um tipo 
raro de câncer, o Sarcoma de 
Kaposi. 

E verdade que a AIDS atinge 
preferencialmente os homosse­
xuais masculinos. Mas não é uma 
doença apenas de homossexuais. 
Na África, onde ela é muito mais 
antiga, ataca indistintamente 
homens, mulheres, crianças e 
velhos, sem qualquer relação com 
a prática sexual dos doentes. 
Alem disso, os hemofílicos e os 
viciados em drogas intravenosas 
também integram o grupo de 
risco da AIDS. Há ainda o fato de 
que a doença tem longo temp~ de 
incubação (período decorndo 
entre o contágio e a manifestação 
da AIDS), e com isso várias pes­
soas podem ser contaminadas por 
uma vítima que não sabe que é 
portadora da doença. 

O contágio só se dá através do 
contato com esperma ou com san­
gue de um doente ou portad<?r ~~ 
vírus. Não há qualquer possibili­
dade de contágio através de con­
tatos sociais. Não há necessidade 
de isolar os doentes. Os cuidados 
com os pacientes para evitar con­
taminar o pessoal de saúde são 
semelhantes aos da hepatite tipo 
B. 

Não há nenhum tratamento 
capaz de curar a AIDS. Algumas 
drogas paralis~m a doenç~ . pro­
longando a vida dos pacientes, 

mas não destróem o vírus. No 
entanto é possível enfrentar a 
AIDS com medidas de saúde 
pública e de controle epidemioló­
gico. Para isso são necessárias a 
educação e a mobilização, tanto 
dos que integram o grupo de 
risco, como dos que não estão 
dentro dele. É imprescindível 
também o controle das demais 
fontes de transmissão da doença 
fora do ato sexual, como as trans­
fusões de sangue e de hemoderi­
vados. 

O governo brasileiro levou três 
anos (os primeiros casos no país 
foram diagnosticados em 1982) 
para criar formalmente um pro­
grama nacional de controle e pre­
venção da doença. E decorreu 
mais um ano até que surgisse a 
primeira campanha nacional de 
esclarecimento à população. 
Mesmo assim, só estão sendo uti­
lizados o rádio e a televisão, e o 
Ministério da saúde alega falta de 
verbas para uma campanha mais 
massiva. 

Não existe nos programas de 
controle e prevenção da AIDS 
nenhum cuidado específico para 
identificar os portadores sãos do 
vírus, que constituem seus maio­
res disseminadores. Na verdade, 
todos os integrantes do grupo de 
risco deveriam fazer exames para 
verificar se estão ou não contami­
nados. Além do mais, doadores 
de sangue, por exemplo, não 
fazem testes para verificar se oor-
tam o víru , r in 
mais vulnera,eis à doe 
dependem ~~~~lm 
gue e de ados 
assistência os doe 
é crítica, p · 
hospitais e 
pac1entes. 

O Brasil 

parado para enfrentar as doenças 
mfecto-contagiosas de massa. 
Mesmo algumas consideradas 
erradicadas - como a febre ama­
rela - estão voltando. É a 
conseqüência do descaso com a 
saúde. E os especialistas temem 
que, pelo fracasso das medidas at.é 
agora adotadas, a AIDS no Brasli 
adquira o padrão que tem na 
África, de uma grave pandemia, 
atingindo a população sem respei­
tar os grupos de risco. Ou seja, 
que atinga indisti.ntamente 
homens, mulheres e cnança.s com­
pletamente alheias à prática 
sexual das vítimas. 

É fundamental mobilizar a 
sociedade para forçar o governo a 
assumir suas responsabilidades. 
Mesmo por que nada se pode 
esperar de um ministro como o sr. 
Roberto Santos, da Saúde, que 
está mais atuante em liberar ali­
mentos e sucos com elementos 
tóxicos para agradar a indústria, 
do que com a saúde da população. 

(José Augusto Mochel) 

Outras 170 mil foram contaminadas 
com o vírus e já sabem e, segundo as 
estimativas, cerca de 1 milhão foram 
contaminadas, mas não sabem. Pois 
bem, o custo do tratamento para 
cada paciente nos EU A é de 50 mil a 
150 mil dólares, até que morra. 
Fonte segura de lucros, portanto. 

A vítima é avidamente disputada 
pelos abutres da indústria farmacêu­
tica. Como confessou o porta-voz da 
Wellcome, Martin Sherwood, à 

revista "Business", a rapidez conta 
muito na conquista do cliente: 
"Alguém poderá ter em produção 
uma nova droga dentro de dois 
anos, de modo que é possível q_ue 
tenhamos um tempo de vida mmto 
curto no mercado". Para tirar o 
máximo de uma curta existência, a 
Wellcome construiu rapidamente 
quatro novas fábricas, após o lança­
mento do Retorvir. 

Um detalhe bastante significativo 
para todos nós, que somos vítimas 
do capitalismo: as indústrias só 
investem em pesquisas relacionad~ 
com remédios lucrativos preferen­
cialmente desses que necessítem uso 
crônico pelo consumidor, digo, do 
paciente. Já a pesquisa em torno de 
vacinas fica por conta dos governos 
interessados. O motivo é simples e 
bastante conseqüente, do ponto de 
vista dos investidores: a vacina 
poderia até livrar a humanidade do 
risco da AIDS e outras doenças 
infecto-contagiosas, mas seria utili­
zada umas poucas vezes por cada 
indivíduo. Ja o comprimido, é para 
a vida inteira ... 

Afinal, qual~ mesmo 
o mal do século? 

Mas nem só de aidéticos vive a 
indústria dos que exploram o mer­
cado da AIDS. Há também o temor 
das pessoas sãs de contraírem a 
doenca. Como é bastante divulgadQ,, 
o uso de preservativos durante o ato 
sexual é uma boa medida cautelar. 
Aliás, boa até para eles. Que o digam 
as indústrias do ramo. Nos EU A a 
venda de preservativos subiu 10% no 
ano passado, e os especialistas des­
cobnram que poderiam aumentar o 
número de consumidores dos pro­
dutos direcionando as publicidades 
também ao público feminino. No 
Japão, as cotações da Okomoto 
Industries - a maior fabricante de 
preservativos do país - pularam de 
375 ienes em outubro de 1985 para 
1.600 ienes em março último. É 
fantástico! 

Como se vê, nada como o lucro. 
Mesmo que explorando algo tão frá­
gil como a saúde humana . A 
1mprensa burguesa gosta de fazer 
estardalhaços em torno da AIDS, 
apresentando-a como o "mal do 
seculo". Mas há sérios indícios -
apresentamos apenas alguns, aqui -
de que há um mal maior por trás da 
AIDS. O corpb em putrefação do 
capitalismo não tem mais salvação. 
Um cirurgia profunda precisa ser 
adotada para extirpar esse mal da 
humanidade. 

No Hospital Emílio Ribas faltam 
leitos para os aidéticos 
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FUNCIONALISMO PÚBLICO 

Mais de 1 milhão querem o gatilho 
Mais de um milhão de 

servidores públicos en­
contravam-se em greve no 
país no final da semana 
passada, exigindo a apli­
g~ção do gatilho salarial. 
A exceção do governo da 
Bahia, nenhum outro 
~stado pagou seus funcio­
nários de acordo com a 
política até agora sacra­
mentada para os trabalha­
dores: disparo do gatilho 
a cada 20% da inflação. 

Com uma constatação 
óbvia - a de que todos os 
Estados estão literalmente 
falidos - e uma conclusão 
equivocada e antipopular -a 
de que, portanto, não há 
como pagar o gatilho para 
os servidores públicos, os 
governadores de quase todas 
as unidades da Federação 
manobram para liqüidar 
com a reposição salarial do 
funcionalismo, sem entrar 
no mérito das causas da 
atual situação de insolvência 
(veja o quadro abaixo). 
Enquanto isso, só resta uma 
alternativa para os funcio­
nários: lutar por seus direi­
tos, contra a inflação e o 
descalabro financeiro dos 
Estados. 

Em São Paulo, mais de 
600 mil funcionários públi­
cos começaram, na última 
quinta-feira, uma movimen­
tação grevista .que atingiu, 
neste primeiro momento, 
principalmente as áreas da 
saúde e da educação. O 
~~lVerna~or Orestes Quérci~ 
Ja env1ou mensagem a 
Assembléia Legisla ti v a 
extinguindo o gatilho e pro­
pondÓ aumentos quadri­
mestrais (sem definir qual o 
índice) e um piso salarial 
para a categoria. Os servido­
res estão preparando parali­
sações escalonadas tendo 
por meta estender a greve a 
todos os setores da adminis­
tração pública. Segundo as 
associações de classe, a defa­
sagem salarial em relação à 
inflàção em São Paulo chega 
a 44%. Isso no Estado em 
que se propalou estar 
em situação financeira 
"saneada". Já na área muni­
~ipal •. impera a truculência 

1~ DE MAIO 

do prefeito Jânio Quadros: 
demi ssões em massa e 
repressão às manifestações 
dos servidores municipais. 

DRAMA NACIONAL 

Dos 480 mil funcionários 
públicos de Minas Gerais. 
200 mil são ligados ao 
magistério; Após o Plano 
Cruzado, as perdas do fun­
cionalismo mineiro se eleva­
ram a I 08% para cerca de 
98% dos funcionários. Aqui 
também os setores mais 
mobilizados são os da saúde 
e educação; O governo 
Newton Cardoso vai se 
caracterizan<to pélo ataque 
cerrado às conquistas demo­
cráticas do funcionalismo. 
promovendo a intimidação e 
a violência, como foi o caso 
da repressão à manifestação 
de quarta-feira da . semana 
passada que &e prolongou 

por cmco horas em Belo 
Horizonte 

No Rio Grande do Sul. a 
greve dos professores esta­
duais teve m1cio em 10 de 
abril e vem crescendo a cada 
semana. O último reajuste 
dos servidores foi de 31.18% 
em março de 1986. Nunca 
tiveram direito ao gatilho. 
No caso dos gaúchos, a defa­
sagem chega a 193%. No dia 
5 de maio. em grande mobi­
lização que teve o nome de 
"buzinaço" . dezenas de 
milhares de funcionários, 

Governa or 

pais de alunos professores 
desfilaram contra o proJeto 
do governador Pedro Simon 
eliminando o gatilho. 

Em Curitiba, os professo­
res municipais se encontram 
em greve há 50 dias. Os ser­
vidores estatutários do 
Estado até agora não recebe­
ram nenhum g<!tilho. en­
quanto os celetistas já 
gozaram deste direito. O 
governo do Estado chegou a 
responsabilizar o PT e o 
PC do B de tentativa de 
"desestabilização do gove~ 
no" por apoiarem o movimento. 

Cerca de 400 mil trabalha­
dores já paralisaram suas 
atividades no Rio de Janeiro 
em Juta por melhores salá­
rios. Uma boa parte, funcio­
nários públicos. Um exem­
plo marcante da situação 
dramática· da categoria é o 
piso de praticamente 80% 
dos professores de I'! grau: 
Cz$ I. 700,00. Com amplo 
apoio popular, os profess_o­
res avançaram em conqUis­
tas importantes. embora 
parciais . 

Em Santa Catarina, 
Ceará. Paraíba e Pernam­
buco, o quadro não é dife­
rente. A prefeita de Fortale­
za, Mana Luíza. demitiu 
3.500 funcionários e os servi­
dores estaduais não recebem 
aumento desde dezembro de 
85. O governador Tasso 
Jereissati não pagou nem o 
aumento de 34% aprovado 
pela Assembléia Legislativa 
ainda no tempo do governa­
dor Gonzaga Mota. Na 
Paraíba os servidores nunca 
receberam o gatilho. Em 
Santa Catarina, o gatilho a 
que teriam direito os funcio­
nários, foi suspenso pelo 
governo Pedro Ivo Campos. 
Pará. Piauí e Maranhão, 
confirmam a regra geral: o 
gatilho não dispara para o 
funcionário público." 

(das sucursai~) 

E xiste um preceito da nalismo, para evitar grave 
atual legislação sindí- desequilíbrio nas finanças 

cal que impede o funciona" estaduais". Leia-se: o fim 
lismo público de ir à greve do gatilho para os servido­
e se organizar em sindicato,. res públicos. O problema 
além de outras restrições de de fundo, na verdade, con­
caráter político. Entre- tinua não sendo tratado: a 
tanto, esta categoria sofre, política tributária vigente 
da mesma forma como os garroteia os recursos arre­
trabalhadores brao;ileiros cadados qos estados e 
em geral, todo o ônus de municípios, carreando-os, 
uma política econômica na maior parte, nas mãos 
inflacionária, subserviente poderosas da União. Além 
aos apetites insaciáveis dos disso, é descomunal o endi­
banqueiros internacionais vidamento interno e exter­
e do grande capital mono- no dos Estados, fazendo 
polista, que gera recessão, com que a maioria dos 
impedindo o crescimento governadores assumissem 
econômico. O novo minis- com as finanças em situa­
tro da Fazenda, Luis Car- ção de insolvência. O into­
los Bresser Pereira, apro- lerável é que se exiia dos 
fundando a orientação 
anterior. escreveu para os funcionarias públicos 
gonrnadores orientando- arcar com toda a respunsa­
os no sentido de "uma bilidade do descalabro 
mudança na forma do rea- financeiro e dos desacertos 
juste de salários do funcio- da política econômica. 

MATO GROSSO 

Fugitivo denuncia 
escravidão em Juina 
Elias Alves da Silva. 29 anos, 

casado. pai de três filhos, passou vários 
dias sem comer, caminhando pela mata 
e viajando de carona por mais de mil 
quilômetros, para fugir da escravidão. 
Ele fugiu com mais seis companheiros 
da fazenda Vale do Tucano, no municí­
pio de Juina, norte de Mato Grosso . 
Chegou faminto em Rondonópolis no 
dia 29 de abril, de onde pretendia retor­
nar para a cidade de Rio Verde, em 
Goiás, onde mora sua família. Estava 
na BR-364. à espera de carona. quando 
foi orientado à pedir ajuda numa rádio 
da cidade. Da rádio foi ao Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. onde conse­
guiu roupa e alimentação. Dali foi enca­
mniha<to à Federação dos TrabaThaao­
res na Agricultura de Mato Grosso 
(Fetagri), em Cuiabá. 

PROMESSAS DO "GATO" 
Quando se encontrava na sede da 

Fetagri, Elias contou à Tribuna Operá­
ria que foi recrutado junto com outras 
31 pessoas na cidade de Santa Helena 
de Goiás, por um gato conhecido por 
Riveria. Este gato prometera que todo 
trabalhador receberia Cz$ 2 mil por 
alqueire desmatado. mais comida e' 
alojamento. Foram encaminhados até 
Cuiabá, onde outras famílias de Goiás 
se mcorporaram à caravana. 

Depois de alguns dias de trabath·o na• 
Fazenda Vale' do Tucano, o sr#Q dC-Jt 

assalariados agrícolas petl:e-beram que 
haviam sido enganados. "Chegando na 
fazenda- disse Elias- fomos logo infor­
mados de que o preço não era o combi­
nado. Depois. teríamos que pagar as 
ferramentas e alimentação, que era de 
má qualidade. Moradia não tinha. Só 
tinha um pedaço de lona, que ainda po·r 
cima era vendido. Assistência méd1ca. 
que também foi prometida. não existia 
e éramos obrigados a trabalhar mesmo 
doentes". Ele próprio foi obrigado a 
trabalhar com o pescoço ferido, por­
que lhe negaram curativo. 

Após um mês de trabalho os capata­
zes conhecidos por José Rosa e Josias 
não quiseram nem falar em paga­
mento. "Qualquer queixa logo mostra­
vam pra sente os seus revólveres", 
recorda Elias. Durante os três meses 
que Elias permaneceu na fazenda, ele e 
seus companheiros encontraram várias 
ossadas humanas, que os capatazes 
diziam ser de "pessoas atacadas por 
onças". Esta versão é desmentida por 

METALÚRGICOS DE CAXIAS 

Moacir Mafra, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Rondo­
nópolis, que afirma: "Esses felinos não 
costumam esquartejar suas vítimas". 

SEM PODER CONVERSAR 

No decorrer do trabalho, que come­
çava às 5 horas da manhã e só acabava 
ao anoitecer, os trabalhadores não 
podiam sequer conversar entre si. "A 
gente era dividido em grupos pequenos 
que não podiam ter nenhum contato 
um com o outro durante todo o tempo 
que tivemos lá", conta Elias. Diante 
desta situação, ele com mais seis com­
panqeiros decidiram fugir. Se embre­
nharam na mata, onde ficaram dias 
andando em círculos, se alimentando 
apenas de palmito, até que chegaram 
na estrada. Conseguiram alcançar a 
cidade de Tangará da Serra e depois:Ode 
carona em carona", chegaram a Ron­
donópolis, onde se dispersaram. 

Apesar destas denúncias de escravi­
dão branca que constantemente são 
divulgadas. nmguém é punido. Esta 
impunidade acaba incentivando outros 
abusos contra os assalariados agrícolas 
nos grandes latifúndios do país (veja 
matéria sobre o crescimento do traba­
lho escravo na TOda semana passada). 

CONHECIDO EXPLORADOR 
O presidente da Fetjlgri. Edivaldo 

J~pª~I~s .in!9PliP.ll ~r denunciado 
"~ry_eria' n~p~legacia do Trabalho e 
na Polícia t'ederal. Edivaldo explica 
que "Riveria'' é um conhecido gato que 
recruta trabalhadores nos Estados de 
Goiás. Pará e Mato Grosso. Ele reside 
em Cuiabá e seu nome verdadeiro é 
Benvindo Martins de Oliveira, "Rive­
ria", se tornou conhecido na região por 
ter comandado uma derrubada com 
mais de I O mi I homens. 
, Foi tentado. um contato com "Rive­

ria", porém, informaram que ele se 
encontrava na fazenda. O contato com 
a fazencia não foi possível, porque 
nenhuma das centrais de rádio de 
Cuiabá tinha o seu regist 
continuação to 604 

Foi tentando um contato com 
"Riveria", porém, informaram que ele 
se encontrava na fazenda. O contato 
com a fazenda não foi possível, porque 
nenhuma das centraiS de rádio de 
Cuiabá tinha o seu registro. 

• (João da Silva Negrio, 
de Rondonópolis) 

Atos fracos e forte ·sionismo 
1 ~ Conqres~o avança. na 
organ1zaçao operaria 

As manifestações do I~ de 
Maio, Dia Internacional dos 
Trabalhadores, realizadas 
em vários Estados, no geral 
foram fracos e divididos, 
apesar da CGT e CUT levan­
tarem as mesmas reivindica­
ções. A exceção ficou por 
conta dos locais que realiza­
ram atos unitários. 

Em São Paulo, o principal 
centro operário do país, a 
mobilização foi pequena. A 
CGT reuniu cerca de 300 
pessoas num recinto fecha­
do, na sede-escola do Sindi­
cato dos Metalúrgicos. Já a 
CUT realizou duas come­
morações - uma na praça da 
Sé e outra em São Bernardo 
do Campo, no ABC pau­
lista. Apesar de contarem 
com mais · participantes, 
estes atos também não agra­
daram os cutistas. 

O I'? de Maio no Rio 
Grande do Sul foi marcado 
de forma diferente dos anos 
anteriores: Em algumas 
cidades, como Porto Alegre, 
a CGT e CUT convocaram 
atos unitários. Em outras, 
como Pelota s e Santa 
Maria, as manifestações 
foram convocadas pelas ple­
nárias populares pela Cons-

tituinte. Na capital gaúcha. 
mais de 3 mil pessoas lota­
ram o auditório Araújo 
Viana. para participar de um 
ato-show convocado pelas 
duas centrais sindicais. Em 
Santa Maria e Pelotas mais 
de mil pessoas participaram 
dos atos-shows realizados 
nestas duas cidades. Em 
Caxias do Sul foi feito um 
encontro. convocado pela 
CGT, CUT. partidos políti­
cos e associações de barrros. 

No Rio de Janeiro houve 
dois atos. Um na Quinta da 
Boa Vista. organizado pela 
CGT, por onde passaram 
cerca de 50 mil pessoas 
durante todo o dia. estando 
presentes o PC do B. PSB e 
PCB. A CUT realizou seu 
ato no campo de São Cristo­
vão, com a pr~sença de cerca 
de mil pessoas e o apoio do 
PT, ,PDT e PV. Essa divisão 
se deu porque os organiza­
dores cutistas determinaram 
que só teriam direito à pala­
vra os membros de sindica­
tos filiados à CUT e partidos 
identificados com aquela 
central sindical. 

Pela primeira vez em 
Mato Grosso do Sul se 

comemorou o I'! de Ma1o 
com um dia de luta . Cerca de 
8 mil pessoas compareceram 
à praça de Campo Grande. 
Várias entidades se pronun­
ciaram. entre elas a CGT. 
CUl e USI. além de repre­
sentante'> de federações. sin­
dicatos e J " a<,ões de 
classe. Iodos os pa rtidos 
políticos fo ram convidados. 

Em seus 54 anos de históna, o smdi­
cato dos metalúrgicos de Cáxias do 
Sul, no Rio Grande do Sul, realizou 
pela primeira vez um congresso da 
categoria. Foi na última semana de 
abril. na cidade de Veranópolis. que 
142 delegados ( IOo/c mulheres) discuti­
ram temas como Constituinte. ação 
sindical e dissídio coletivo. A caracte­
rística principal do encontro foi ã da 
unidade, contra toda a tentativa de 
divisão e de pluralismo sindical. Os 
delegados presentes se definiram clara­
mente a favor de uma política sindical 
classista de combate ao arrocho sala­
rial. Criou-se. inclusive. um Conselho 
Consultivo da entidade, dando um 
passo significativo na organização e na 
busca de enraizamento pela base. 
tendo como prioridade. no terreno 
organizativo, a luta pela criação de 
comissões de fábrica e pelo fortaleci­
mento das CIPAS. transformando-as 
em mais um instrumento de luta contra 
a exploração. além de ser também uma 

mas apenas três comparece- forma de abordar a necessidade das 
ram: PC do B, PT e PCB. comissões por empresa 

nôm1cas que não basta traçarobjetivotf' 
de conquistas Imediatas, mas é preciso 
aproveitar a mobilização para garantir 
um avanço na organização dos meta­
lúrgicos caxienses. 

Em C11ri iha foi comemo-~~--.~ 
rado o 1': ae Ma1 

No evento foi discutido também o 
papel do Sindicato na sociedade capi­
tahsta. ao indicar que é preciso fazer 
um grande esforço para fundira luta 
econômica com a luta política no dia-a­
dia da vida sindical. Foi aprovado que 
o sindicato deve atuar como centro de 
organi~ação da classe operária. com 
vistas à sua radical emancipação. con­
tribuindo assim com o movimento 
social e político avançado. Foi com 
base nesse raciocínio que o Congresso 
determinou o engajamento da entidade 
na luta por uma Constituição demo­
crática c progressista . Aprovou-se. por 
exemplo. a redefinição do papel das 
Forças Armadas. limitando-o ao da 
defesa da pátria diante de agressão 
externa. devendo obediência ao Presi­
dente da República. respeitando os 
poderes constitucionais e que. em caso 
de descumpnmento destas obrigações. 
os responsáveis sejam punidos como 

·~~---c-=-r~,m-e 'ta ec•sao foi t por 

anim 
trabalh 

unan1m1dade acrescentando-se o 
repudw a qualquer reprc~são aos tra­
b.tlhadores t: .topo\ l em luta por seus 
d rc )~ D l rtr1tsm form.t foram a pro-

' \ t..,rcn-
nte 
r · I) 



REFORMULAÇÃO EDITORIAL 

Avaliação e perspectivas da TO 
Neste momento em que se desen­

volve um processo de avaliação da TO 
e. de sua adequação às funções e neces­
stdades do movimento operário e 
popular, é preciso observar que isto 
deve ser feito tendo em vista o conjunto 
da imprensa revolucionária, o 
momento atual e as prioridades frente 
a atual situação. ( ... ) 

Parece claro que as modificaÇões 
desejadas (e necessárias) pela direção 
do JOrnal quando desencadeou este 
processo, se dirigiam no rumo de ense­
Jar um aperfeiçoamento, adaptação da 
TO para o cumprimento num nível 
superior, tal qual o próprio momento 
do país exige, das funções de um jornal 
operário de massas que expresse a polí~ 
tica do destacamento avançado da 
classe para as mais variadas frentes de 
luta. ( ... ) 

Assim, hoje, o objetivo não é o de 
ê:riar um jornal totalmente diferente em 
suas características e funções; ao con­
trário, o sentido deve ser a remodela­
ção da TO dentro de sua faixa de 
atuação, corrigindo os erros e desvios 
cometidos em sua trajetória. De outro 
lado, não parece correto buscar a cria­
ção, a partir da TO, de um outro veí­
culo com características distintas. 

LUTA IDEOLÓGICA 

Esta conclusão baseia-se numa com­
preensão das necessidades atuais, que 
apontam para premência da intensifi­
cação da luta ideológica em todos os 
níveis contra as classes dominantes, no 
sentido de ganhar cada vez mais 
amplos setores do povo para o lado do 
movimento operário, popular e pro­
gressista. O momento é de grande inde­
finição política. O governo, que antes 
angariava grande apoio popular, ·passa 
a mostrar mais claramente seu con­
torno, proporcionando grande insatis­
fação ao não responder à altura seus 
compromissos. De outro lado, não se 
tel!l gest~do grandes opções quanto à 
alternativa de poder. Ao mesmo 
tempo, os conservadores mantêm con­
trole de seus espaços com a estrutura 
estatal do antigo regime militar à sua 
disposição, cooptando cada vez mais 
para o lado antipovo uma organização 
que te~e papel importante na oposição 
ao regime, como o PMDB. 

Tribuna~
• se sua vanguarda política. Não lhes é . a aceitável a contraposição "massa -x 

..., . , ""··-··· ideologia".
1
0du se quer ganhar a massa 

.j . para o _seu a o, ou ~ssa "ideologia" de 
1 fato nao deve servtr à emancipação 

popular. A contraposição, na verdade, 
é falsa (para quem se coloca a serviço 
da classe operária e do socialismo) e ao 
mesmo tempo verdadeira (para quem 
precisa escamotear suas reais in tensões 
JUnto à massa, quando forem 
anti povo). 

O PAPEL DA TRIBUNA 

O desempenho da TO no período do 
seu lançamento foi exatamente o de 
dar organicidade e unidade ideológíca 
e política ao destacamento consciente 
da classe operária, ao mesmo tempo 
que se abria periodicamente divul­
gando suas opiniões. Naquéla época (a 
TO foi lançada a 18 de outubro de 
1979) a vanguarda do proletariado 
vinha de um período de constantes 
agressões por parte do regime militar 
que tinha como uma de suas metas 
(muitas vezes anunciada) do desmante­
lamento definitivo da organização pro­
letária. Esta perseguição, se não teve 
sucesso, conferiu duros golpes ao par­
tido político mais antigo do país. O 
resultado disso era que havia uma 
grande desarticulação, regionalização, 
avaliações parciais, com um sistema de 
comunicaçao prejudicado pela imensa 
clandestinidade. A possibilidade de 
uma atuação mais aberta foi conquis­
tada, reforçada com o fim da clan­
destinidade e do exílio de vários dirigentes 
com a anistia parcial. Tal conquista· 
deu um pequeno espaço em que a TO 
foi lançada, oferecendo um grande e 
valioso instrumento de comunicação. 
Hoje, trata-se de dar condições à TO 
para responder à altura as . grandes 
ex.igências impostas pela realidade ao 
movimento operário, popular e 
progressista. 

Esta contradição também, pode ser­
vir para encobrir a incapacidade de 
levar ao público suas convicções mais 
profundas e completas, apesar de jus­
tas. Neste caso, trata-se de organizar de 
forma a desenvolver tal capacidade que 
seguramente será possível se as concep­
ções forem justas. 

Poderia situar o caso da TO neste 
último caso, sendo um dos fatores que 
levou o jornal a não acompanhar o 
crescimento desejado e necessário, às 
exigências da conjuntura, além das 
dificuldades de fazer chegar aos leito­
res, problemas econômicos, estruturais 
e organizativos. 

Atualmente é sensível a estagnação e 
mesmo o retrocesso relativo da venda 
do jornal, praticamente dependente, 
hoje, da militância organizada. E esta 
também tem encontrado dificuldades 
pelo declínio da ·atuação organizada 
das bases. A abragência (locais onde 
che~a a TO) igualmente depende da 
mihtância. Apesar de haver um grande 
crescimento do número de comitês for­
mados em vários municípios, isto não é 
acompanhado pela TO. 

para muitas pessoas. No momento, 
trata-se de mostrar a capacidade de 
autocrítica do jornal para corrigir seus 
erros. 

Em princípio, minha tendência é de 
concordar com um remodelamento 
editorial, acompanhado de um novo 
visual gráfico, mantendo-se o mesmo 
nome de preferência com novo logo­
tip_o. O format<;> standart (da atual TO) 
é ttdo em alguns círculos como identifi­
cado com o 'povo' e o tablóide (como 
foi o caso do número experimental -
NR) com ~ classe alta, os intelectuais, 
etc. Esse tipo de correpondência não 
convence. A maioria dos diários no 
Brasil são tradicionalmente standart, 
sendo raros os lu~ares onde o tablóide 
é usado para diáno, como no RS, onde 
o principal diário é neste formato. No 
geral, o tablóide é mais usado para 
semanais e outros tipos de veículo que 
se situam entre o diário e a revista, 
facilitando a leitura, racionalizando 
melhor os espaços editoriais e possibili­
tando maior versatilidade na diagra­
mação.( ... ) 

O de~ate em torno ~o novo jornal 
tem estimulado a crítica e as contri­
buições para fortalecer a imprensa 
operária:. temos recebido cartas de 
t'!_do o Brasil r!_fletindo a~ preocupa­
çoes e sugestoes de tnbuneiros e 
amigos da TO, como a análise desta 
página, elaborada por um jornalista 
de Caxias do Sul, Guilherme Toma­
tis Loss, datada de IS de abril. Por­
ta!lto, escrita ~ntes da ediçio do 
numero experamental. Devido à 
falta de espa~o, publicamos os tre­
chos essenciais. 

outro lado, é preciso melhorar o nível 
das fotos, sua qualidade tanto do 
pon.t~ de vi~ta técnico, qu~nto a com­
posiç.ao das tmagens. ym bom aprovei­
t~mer:tt<? d!ls fotos, ahado à diagrama­
çao dmar~uca, dar~ melhores condições 
v.ara a leitura do JOrnal. O re·curso da 
Ilustração, e uma alternativa à falta de 
fotos boas, ou como quebra de uma 
seqüência g;~nde de f o tos, e para acres­
centar a sattra, humor. Para isso é 
neces~ário contar com o trabalho de 
bons Ilustradores, não devendo ocorrer 
como numa das edições recentes que 
um desenho do Mário Amato e do 
S_arney que estava muito ruim, espe­
Cialmente para a capa. 

AS EDITORIAS 

, Qua~to às editor~as, além daquelas 
normais, como nacwnal , movimento 
operário popular, fala o povo, a página 

·central (caso seja tablóide) deve ser 
reservado para a principal matéria de 
fundo, denúncia, polêmica. Além 
disso, uma página seria reservada a 
assuntos econômicos, marxismo expli­
cado na forma acessível, envolvendo 
temas atuais. Poderia se pensar tam­
bém uma página que tratasse de ques­
tões envolvendo a ciência e tencologia, 
tratando-as no aspecto da importância 
do uso da ciência, como ela é manipu­
lad~ pela. burguesia, divulgar idéias e 
projetos mteressantes para o povo, 
apresentando alternativas a determina­
dos proble~a.s (dependendo poderia 
ser uma pagma que revesana com 
outros assuntos). A página de Cultura 
não deve ficar misturada com esporte' 
e no fundamental seguir a linha de des~ 
tacar o que ~á _de mais progressista na 
cultura brastleua, e também interna­
cional. Outra possibilidade seria a 
página que tratasse de Comporta­
mento, onde abordaria determmadas 
formas de comportamento, relaciona­
mento da sociedade sob o asrecto de 
entendê-los de furma acessive e clara. 

Esta situação impõe uma realidade 
diferente do período do regime militar, 
quando era muito nítida a diferença 
entre oposição e situação. Hoje, por 
exemplo, o PDS muitas vezes assume 
discurso oposicionista, contra desman­
dos, etc, o que não significa estar ao 
lado do povo. ( ... ) Eleva-se, assim, a 
necessidade de uma luta ideológica 
mais profunda, situando em detalhe as 
várias facções políticas junto ao mov-i­
mento popular, dentro da persperctiva 
revolucionária, dando instrumentos e 
informações para que se possa enten­
der melhor a situação do país, e esco­
lher conscientemente os rumos que 
mais interessam, indentificando quem 
são os aliados e os inimigos do povo, 
em sua caminhada para a construção 
de um Brasil progressista, no rumo do 
socialismo. 

CONTEÚDO X MASSAS 
Na formação de uma corrente progressista, ·há lúgar reservado para a TO 

A parte de Int<!rnéfeional · precisa 
abordar, além dos .fatos mais Impor­
tantes da semana, destacar determina­
~os fatos, secundarizados pela grande 
Imprensa, mas que também mostram 
determinadas facetas das classes dos 
mais vari.ados países. Reservar espaço 
aos movtmentos revolucionários nos 
diversos países também é fundamental. 
Outro aspecto a ser relevado é o socia­
lismo na Albânia. e de outro lado o 
social-imperialismo da URSS e os 
EUA como potências inimigas do 
povo. 

Na formação desta corrente progres­
sista, há um lugar reservado para um 
periódico com definições políticas e 
Ideológicas que saiba fundamentá-las 
na realidade e não simplesmente afir­
mando suas convicções. ( ... ) 

Existe ainda uma idéia, mesmo entre 
setores progressistas, que aponta para 
a contraposição entre "partido de mas­
sas" e "partido ideológico", transfe­
rindo também para "jornal para as 
massas" e "jornal para os verdadeira­
mente revolucionários". Esta mistifica­
ção também não pode atrap~lhar nossa 
avaliação. 

O papel da imprensa operária é o de 
elevar o nível da consciência e informa­
ção do povo, dando-lhe instrumentos 
para melhor intervir na realidade. Ao 
partido "ideológico" trata-se de atuar 
JUnto à massa para ganhá-la para suas 
idéias, caso efetivamente tais convic­
ções interessem ao povo, constituindo-

A venda exige militincia mas també~ impõe esquemas alternauvos 

AVALIAÇÃO 

É indiscutível esta relação entre 
militância e venda. É indispensável, no 
entanto, conseguir "esquemas" alter­
nativos de distnbuição, que possibilite 
o jornal atingir um publico maior, 
complementando a venda militante e a 
reforçando. ( ... ) 

Na medida em que se deseja "relan­
çar" o jornal, corrigindo seus erros, 
tem muito sentido renovar sua apre­
sentação gráfica, apesar de que o atual 
padrão gráfico . é muito bom. A 
mudança gráfica (que deverá ter o cui­
dado de continuar a ser melhor ainda) 
terá a função de anunciar a mudança (o 
aperfeiçoamento) a nível editoriaL 
Seria improdutivo desenvolver melho­
rias na redação mas manter o padrão 
~ráfico, já que as pessoas ao olharem o 
JOrnal, a idenficará com,a antiga TO, 
quando desejamos destacar que 
daquela surgiu (surgirá, por certo) uma 
nova Tribuna Operária, que sem 'apa­
gar' seu passado, lança-se numa nova 
fase. ( ... ) 

Na questão das modificações, há um 
aspecto que deve ser observado com 
atenção. Sendo consenso que são 
necessárias modificações na TO para 
que melhor desempenhe seu papel, há 
que se deixar claro que a nova TO tem 
tudo a ver com a essência da velha TO. 
Neste sentido, é fundamental manter 
laços muito evidentes de que se trata da 
continuação da TO fundada em 1979. 
Afinal ela se constitui em um impor­
tante veículo, o melhor jornal da 
imprensa operária e popular em muitos 
anos. A fórmula a ser encontrada, 
deverá ao mesmo tempo indicar que é 
um novo jornal, melhor, e vincular 
com o que de melhor a TO foi até 
agora. A desvinculação total não tem 
sentido, além de que provocaria um 
grande atraso. Durante estes sete anos 
de existência a TO foi uma referênia 

A FOTOGRAFIA E ILUSTRAÇÃO 

A situação de fotografias merece 
também algumas referências. As fotos 
dos grandes dirigentes da burguesia, 
dos monopólios, etc, não podem ser 
publicadas aleatóriamente, só porque a 
reportagem se refere a tal ou qual 
figura. Tais personalidades devenam 
aparecer em fotos (de situações, gestos 
e caretas) constrangedoras, ridículas, 
caricaturais ou coisa semelhante. De 

(Guilherme Tomatis Loss, Caxias do 
Sul) • 

Leia a 'Presença da Mulher' 
Entrou em circulação o n~ 4 da 

revista PRESENÇA DA MULHER 
O p~eço de capa é de Cz$ 20,00 e os 
pedidos podem ser feitos à Editora 
Liberdade Mulher Ltda Rua dos 
Bororós, n<? 51, I<? andar, fone: 
279.3646. Este número da revista 
destaca a manifestação das trabalha­
doras rurais do Rio Grande do Sul a 
denúncia _da operária Lizete, q~e 
perdeu o filho em decorrência de um 
exame médico feito pelo convênio 
médico da empresa onde traba­
lhava; o caso de Tina, queimada 
pelo namorado, esclarecimento de 
Marta Suplicy sobre AIDS ·uma 
análise sobre as dificuldades da mãe 
trabalhadora, uma opinião sobre a 
polêmica questão do aborto além 
de dicas, cultura, crônica e ~utras 
seções. 

Não deixe de comprar e divulgar o 
exemplar dessa revista que 

defende os direitos da mulher e uma 
convivência mais sadia entre 
homens e mulheres. 
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METALÚRGICOS-SP 

lúrgicos de São Paulo, entidade de 
maior peso no cenário sindical bra­
sileiro, adquiriu contornos mais 
nítidos nesta semana. Saiu o edital 
de convocação do pleito (nos dias 8, 
9, 10 e 11 de junho) e duas chapas já 
se inscreveram: a 1, da situação, e a 
2, a chapa das comissões de fábri­
cas. Nos próximos dias deverá ser 
registrada a chapa 3, que reúne os 
setores mais sectários da CUT. 

A grande novidade neste pleito, que 
promete ser bastante concorrido, está 
sendo a chapa das comissões de fábri­
cas. Ela nasceu de uma longa e demo­
crática discussão nas bases metalúrgi­
cas, rompendo em grande parte com as 
articulações cupulistas que caracteri­
zam o processo eleitoral no sindica­
lismo brasileiro. A chapa reúne as 
principais lideranças das fábricas e os 
li diretores do sindicato que racharam 
com a atual diretoria. tachando-a de 
imobilista e antidemocrática. 

No último dia 30, realizou-se a con­
venção final para formação desta 
chapa. Cerca de 3 mil metalúr~icos de 
237 empresas compareceram a sede­
escola do sindicato num ato mais 
expressivo do que muitas das assem­
bléias de campanha salarial da catego­
ria. Os operários, com grande vibração 
e espírito unitário, aprovaram o pro­
grama da chapa e escolheram os seus .~ 
105 integrantes (24 para diretoria e 81 ~ 
para o Conselho Deliberativo). C/) 

A maior parte dos eleitos são diri- § 
gentes de comissões de fábricas, cipei- ~ 
ros e lideranças de grupos de empresas. éli 

Lúcio Bellentani, ferramenteiro e coor- ~ 
denador da Comissão de Fábrica da 
Ford-lpiranga, fói indicado por unani­
midade para encabeçar a chapa dos 
Metalúrgicos. 

aprovaram por 
, que terá como função democratizar e enraizar o sindicato 

A presença das 
comissões na Chapa 2 

A convenção espelhou bem o avanço 
contido nesta articulação. Mostrou 
que a chapa representa o grosso do 
trabalho organizado existente nas 
indústrias metalúrgicas da capital pau­
lista. Das 25 comissões de fábricas 
reconhecidas legalmente na base sindi­
cal, 23 integram a articulação. Das 
outras duas, na MWM e na Scopus, a 
primeira está dividida - sendo que sua 
principal liderança já manifestou apoio 
à Chapa 2. Também um número 
expressivo de membros de Cipas 
(Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes) e grupos de fábricas ( orga­
nismos internos não reconhecidos 
pelos patrões) está engajado na campa­
nha da chapa. 

"Todo esse apoio indica que esta é a 
chapa das bases", comenta Eustáquio 
Vital, diretor dissidente do sindicato e 
membro da Chapa 2 como segundo 
vice-presidente. Para ele, nos últimos 
anos a categoria avançou na sua luta e 
organização. "Várias comissões e gru­
pos de fábricas se formaram, exigindo 
de nosso sindicato uma postura mais 
avançada. Mas o setor de direita da 
atual diretoria, tendo a frente o Luis 
Antônio, não acompanhou esta evolu­
ção. Por isso, o que há de organizado 
nas empresas quer a mudança no sindi­
cato e está com a nossa chapa", 
conclui. 

CGT e CUT se dividem na 
disputa pelo sindicato 

Outra característica da articulação é 
a sua amplitude. Nela estão representa­
das várias correntes políttcas que 
atuam na categoria, como o PT, 
PC do B, PDT e PCB. No caso do PT 
e do PCB suas direções ainda não se 
posicionaram sobre o pleito. No PCB, 
por exemplo, uma parte da direção 
tende a se aliar com a chapa da situa­
ção, o que está gerando uma nova crise 
interna no partido. 

Como explica Lúcio Bellentani, esta 
frente ampla é um sintoma positivo 
para as forças progressistas do país. "O 
que nos uniu foi o interesse de demo­
cratizar o sindicato, enraizá-lo na base 
e torná-lo mais ,combativo. Foi uma 
unidade pela base, onde o critério. prin­
cipal não foi o partidário, mas s1m o 
sindical, o da representatividade e o do 
comprometimento com o avanço das 
lutas dos trabalhadores", explica. 

Esta amplitude também está 
expressa na questão das centrais sindi­
caiS. Dé certa forma a chapa das comis­
s.AM .de 'fábricas rompeu com o 
esquema de alianças das duas centrais­
CGT e CUT. Nela estão sindicalistas 
que militam em ambas as centrais, 
assim como alguns que se dizem inde­
pendentes delas. A proposta da chapa é 
a de, se eleita, promover um amplo 
debate entro os metalúrgicos para defi­
nir qual a posição do sindicato no que 
se refere a divisão do sindicalismo 
brasileiro. 

I Esta postura acabou gerando cisões 
tanto na CGT como na CUT. Alguns 

·sindicatos identificados com a primera, 
como o dos Têxteis, Condutores, Puri­
ficação e Bancários de Campinas. já 
adiantaram sua adesão à Chapa 2. No 
caso da CUT, a divisão atingiu sua 
cúpula. Durante algum tempo a sua 
Executiva Nacional tentou unir os cutis­
tas- mas foi em vão. Agora, alguns dos 
dirigentes desta central, como Paulo 
Paim, admitem seu apoio à chapa 
encabeçada por Lúcio Bellentani -que 
também é membro da direção nacional 
da CUT. No dia da convenção, uma 
nova surpresa no front cutista. Gilmar 
Carneiro, diretor do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo e membro·da 
Executiva Nacional da CUT, enviou 
uma carta manifestando seu apoio 'a 
articulação das comissões de fábricas e 
relatando seu esforço no interior da 
CUT para que ela tomasse a mesma 
posição. ' 

Democracia e 
organização na base 

O programa da Chapa 2 aprovado 
na convenção do dia 30 tem um nítido 
caráter progressista. Nele estão conti­
das as principais reivindicações da 
categoria e a oposição ao governo da 
Nova República. Mas os dois aspectos 
centrais do programa são a defesa da 
democracia sindical e o comprometi­
mento com a organização dos traba­
lhadores nos locais de trabalho. 

A própria criação do Conselho Deli­
berativo comprova o compromisso da 
chapa com a democratização do sindi­
cato. Este conselho foi aprovado numa 
assembléia com 2 mil metalúrgicos que 
reformulou os estatutos da entidade. O 
presidente do sindicato, Luis Antônio, 
'num ato autoritário, anulou a decisão 
soberana da categoria, mas mesmo 
assim a Chapa 2 manteve a proposta e 
formou sua chapa com I 05 membros­
dos quais 81 pertence.":I ~o Con~el~o e 
são membros de com1ssoes de fabncas 
e Cipas. 

Pela proposta da chapa, o conselho 
se reunirá mensalmente e terá poderes 
deliberativos. Através dele, o sindicato 
pulsará o sentimento das bases e defi­
nirá sua conduta. Além disso, a chapa 

pretende criar outros mecanismos de 
consuna ã categoria e realizar congres­
sos periódicos. "Só com a democracia é 
que a gente garante a unidade da cate­
goria e consegue avançar nas nossas 
lutas", explica Neleu Alves, membro 
da chapa. 

Quanto às comissões de fábricas, a 
chapa pretende tornar um ponto prio­
ritário da gestão. Além de dar toda a 
infraestrutura para criação dos grupos 
de fábricas, o sindicato deverá colocar 
esta reivindicação como principal em 
todas as campanhas salariais e ~reves 
por empresas. "A comissão poss1bilita 
a organização dos trabalhadores e o 
enraizamento· do sindicato", afirma 
Neleu. 

(Aitamiro Borges) 

a chapa dos metalúrgicos" 
pr ssiva em termos de lideranças de 
fab ica . Parece o ajuntamento de 
entulhos depois da demolição do pré­
di o. Em comparação com a chapa da 
situação em 84, ela é muito pior. Na 
época eu fiz parte da oposição, que 
p rdeu Mas a gente reconhecia que a 
si tu çao tmha companheiros de luta, 
com representatividade na base. 
Agora o pessoal mais avançado da 
d1reto t est na chapa 2 e só restou 
para o Luis Antômo o pessoal da 
velha ~uarda, mais apelegado. A 
d1 ton l'erdeu o que tinha de 
melhor e ficou com o fruto podre. 
Não é para menos que a imprensa já 
notic1ou o apoio da Fiesp, dos 
pa ões à chapa do luis Antônio. 

TO· E a chapa do Mosmps, como 
nda? 

oal do Mov1mento de 
Utlostca:o Smd1cal é muito sectário, 
t to qu i em se div1dmdo. O crité­
no d e não é smdtcal mas sim par-
ti á o que torna difícil a sua 
p art culação No proximo dia 
O 1 a ão a convenção para esco-

lh r a c h p mas eu acho que vai dar 
n novo acha. Sei da existência 
d lo menos quatro facções dispu-

nd a cab ça da chapa. Pode ocor­
r da par melhor desta articulação 

fi ar margmalizada pelo pessoal mais 
c ário e acabar apoiando a nossa 

chapa. De qualquer forma, a chapa 
que for aprovada não terá grande 
presença nas fábricas. O Mosmsp 
tem muita gente biônica, que está 
longe da produção há muito tempo. 

TO: E como anda a discussio na 
cu-r:? Ela apóia a chapa l ou a 3? 

Luno· E u ua sem uma posição 
u to companheiros 

as, orno o Paulo Azevedo, 
Ohvto Dutra. Gushtken e 
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